
do
.'

�UNOAOOR .: .Josa: ElAAAo

N" 514SÁ�BAIDO. 28 OE. JANEIRO DE 1987

TIRAGEM E EXPANSlo DE TODOS OS JORNAIS DO ALGARVE

ÍlEDACÇ1.0 E ADMINI.lTRAÇ1.0. aVA DO BRASR.
111111.11111.11111.11I11.IIIII.UUllIlIIIlIIIIIIIIIlIhl.IIIIIIIIIRI_I-II••• =a.

• paOPRIEDADE'- HERD.o. DE JOSÉ BAdo ... OftCINAS. EMP. LITO CirúnCA DO SVL. LDA. - TILA REAL DE SANTO ANT6N10

"._ VRA RUI. DE SANTO' ANTÓNIO _ TELEP•••" • LISBOA - TELEP. 36••39 • PARO - TELEP••360' • ATVLtO ....

-...UlliMilillhll.llllllllllillIIlI.IIIU.IIIU.IIIUIIIUU.ilIIIMIIIliR••••••_••••-__•• lllllftllllllin.IUU.UIII.IIIU.IIIU.IIIII.IIIU.IIII'IIIIU.IIIII.UUI.UU_I.n.UUlllltmlllllllmlli.IIIII.1h1l.IIIUIIIIIU_III""UIII"IUI

AII I
1 -

HOJE, enregelados, 8em tempo que nos aqueça, nem tempo pára
, aquecermos, vam08 falar do frio e ão« nevões, e das belas terras

algarvias que toda a gente di8tingue dentre as de clima. ma4s agra_
. dável, dentre as que reúnem metño-

. res condições naturais para um tu- • "

rismo de Inveroo' N{j,o,
-

Hoje, perto do Oarnaval (e de O abundante caudal,da
um Oarnaval em Loulé muito 'pro-
metedor - como o de 08 melhores f t' d p d

-

·tempos), vamos falar disso'mesmo on e ·e a erne nao
- do OaT'l'�aval' Não. lJoJe, 'com
os olhos pregados no écran da te:
levisão, ansiando uma agradável
surpresa, vamos falar, outra vez,
à volta de folclore e do primeiro
lugar para o folclore algarvio'
Também não.
Hoje, olhando os autom6veis que

rolam na avenida, aguardando, en
tre os peões, a vez de atravessar-

DO M UND·O mos, vamos falar d08 muitos auto
m6veis roubados. (nesta terra onde
ser-se dono do pr6prio corro signi-
fica, num consenso geral, luxo Sr. director do Jornal do Algarve
maior)' Vamos falar de todos n6s
- peões que precisamos de carros

para satisfazermos nossos interes
ses de primeira ordem, nestes mo

dernos, apressados tempos' Tam
bém não. Hoje, olhando as noti
cias ão« Jornais, vamos dizer (tam
bém n6s) que a guerra no Vietna
me nunca mais acaba e que aquilo

.

Entrevista com o poeta Augusto Souto Barreiros
po.. Gullhe ..me d·�lIvel ..a �a ..lln.

O APREÇO pelo nosso folclore f�i confirmado pelo público. A exu

berância dOB bailados e cantares algarvios, o seu movimento,
graça e colorido' foram dístínguí-

-

dos no Festival do Folclore Nacio- •

nal, agora realizado em Lisboa, no
Pavilhão dos Desportos. Partíeípa
ram onze ranchos. Procuràva-se

escolher os cinco melhores. O Ran

cho Folclórico de Alte, conquistou
o primeiro prémio do Festival.
Pelo interesse que possa mere

cer, procurámos conhecer a- opinião
de um dos membros do júri; Trata
_se do etnógrafo ribatejano e meu

amigo, o poeta Augusto Souto Bar

reiros, com o qual vamos con

versar:
- Oomo consideras os Festivais

Nacionais de Folclore?
- Como uma tentativa séria de

valorização desse mesmo folclore.
- Achas possível a classlfica

.

ção, por lugares, dOs diversos gr�-
,

pos, sabendo que cada provincia
tem os seus caracteres pr6pri08,
definidos, distintos '!
- O folclore, de cada provincia

tem, como dizes, carecterístícas-de
finidas, digamos até, «;pessoais».
Quando, perante um júri encarre
gado de elasstñcar se apresenta o

folclore «made in» cada uma das

Â C· R ·E D 1- T ..Â R I

nossàs provincias, _o de raiz funda�
mentalmente popular, na plenítude

.

dos seus recursos e da sua verda
deira etn(i)gr.afia, por muito que
apreciemos o de determinada re-

NO A LGJÂ RV E gtão e desgostemos do de outra,

.

. .

"

' não, não é possível, creio, atribuir,
em eonseíêncía, um ou varíadíssí-
mos prémios. E isto porque o folelo-

'(O� tNI «mm. flAlIIMJ

,

A enseada da Baleeira, pr6xlmo de Sagrll, bellsslmo trecho da oOlta algarvia

. po .. TORQUATO LUZDA

lENHO andado· afastado do Algarve e, porque não confessá-lo?,
um pouco desligado, bem contra minha vontade" da evolução

II

dos seus problemas e das soluções que se lhes tem procurado dar. OSe afirmar que, no ano há pouco terminado, unicamente tive a opor
tunidade de passar aqui uma escassa dúzia de dias, já 08 meus habi
tuais leitores poderão avaliar das
dificuldades com que me tenho de
batido, atendendo às novas e tão
diferentes preocupações que ulti
mamente me têm dominado; - já
poderão avaliar, dizia eu, da luta

.que tenho 'travado para não me

encontrar agora pura e simples
mente a zero sobre o que tem acon
tecido no Algarve. Claro que as

.

. noticias qué sempre os jornais nos
vão transmitindo semanalmente
são, por ·força das circunstâncias,
insuficientes para nos manter to
talmente a par 40s empreendimen
tos que se vão operando _com vistas
aQ progressa e das eondíções novas

que -se deparam, dia após -dia, mês
após mês,' no sentido de garantír
e tornar realmente efectivo esse

progresso.

.

NIvEL CULTURAL
DOS ESPANHÓIS

Colar, pulseiras e brincos,
inspirados em' motivos orien
tais, predomínando no conjun
to fios de ouro e turquesas.
.Talvez agrade a alguma. das
nossas leitoras para as pr6xi
mas grandes festas nocturnas
de Carnaval na nossa Provincia.

(OoncZid 114 _6.4 pdg'1I4)

I, tOISAS-QUf NAo'ESTAO CERTA� I
os FREQUENTES E�GANOS
NO'S S,ERVIÇUS OFICIAIS

pelo v. MADUI IOAVENTURA

(OOtlD,ue fIG 't. - pdl1'tNI)

ViSADO-PELADELEGÁCAO
PE CENSURA

REALISMO E PESSIMISMO
À VOLTA DO VIETNAME

o «NEW YORK TIMES» publi
cou, 1'ecentemente, uma série

de art.gos sobre a guerra do Viet
name, escritos pelo seu enviado es

(ConclUi.tUI 6.4 pdginq)

tem - conveniente
aproveitamento

DO er. Frp.ncisco da Palma, pre-
sidente da Junta de Fregtie&ia

de Paâerne, recebemos il carta que
a seguir inserimos, em que 8e ,a,.
Zem' esclarecedoras considerações
sobre a fonte de Paderne:

eom o titulo «De grande utnída
de para o público, ao fonte de Bo
liqueime tem deficiências que de
vem ser COrrigidas»._ publicou o

(OOtlDJut fICI, '1..- pcI/1&tNI)

O ANO ·INTERNACIONAL DO TURISMO
E .0 SEU S,IGNI�I'CACO:

MAIOR .COMPREENSlo;· E"TRE
AO S�RVIÇO DA CAUSA

(Oonclue nq 19.- ptfginq)

AflUAlO TEATRO UTBU
_

nM D E EI� P ElA R
APESAR de ter sido apresen-

ta40 (\8 en:tidlule.s ofi�aÍ8
um projecto para o Teatro'
L�the8 (le Faro voltar (\ aCti ..
vidade e ao 8erviço do Turfs-
mo, com e8peCtitculoscde ópera
e bom teatro 6 festi.vaÍ8 de

. 19,1c1or6, por enquanto 08 in
tere�sados. não viram �a sua

pretensão coroaãa de' �æito.
O Oonselho do Fundo -do Tea
tro, na sua última reunião, não
atendeu o pedido de aua:ílio
.e o Lethes terá âe aguardar
melhor oportunidade. Estamos
certos, porém, de que se trata
apenas de 'um atraso de alguns
meses porque a ideia deve ter
o apoio das e""tidades respon
sáveis.

•

es .POVOS
DA' PAZ

FEste foi o. último turist;¡. de 1966, um sueco, que D Co.m.iSsariado .de
Turismo festejou à sua chegada ao nosso Pais. O Algarve foi o .seu pri-
meiro contacto com Portugal, há cerca de um -ano,

'

JOBlWllollLGmW

Aos três meses de idade
vacine o seu filho contra a

difteria, tétano e tosse con

vulsa, numa s6 injecção, a

Vacina Triplice. Nessa mes

ma altura, com três gotas de
vacina antipoliomielftica na

língua, vacina-o também con_

tra a paralisia infantil.

«E RRARE humanum est ••.» -

já diziam os antigos. Mas a

repetição dos mesmos erros não
entra no ditado e pode chamar-se
desleixo. 'Oltimamente, têm vindo
a público noticias variadas de en

ganos nos livros de Registo Civil,
nos serviços do Arquivo de Identi
ficação, etc., etc. Há um - homem
vivo que «nasceu» no tempo de D.
Afonso Henriques e outro que «já»
nasceu no século XXI. Por vezes,
o disparate tem graça e não faz
mal a ninguém; mas, de vez em

quando, 'estes enganos causam per
turbação e prejuizos. t!: o caso re

cente de um individuo, natural de
Castro Marim, Mário Silvério Pe
dro Bíbeíro - que os jornais noti
claram - o qual, ao ir buscar uma
certidão de idade ao Reglsto Ci
vil da sua terra, verificou que fora
dado nos assentos como pertencen
te ao sexo feminino.
Embora o engano seja 6bvio, lá

está registado e vai levar tempo
até que se faça a respectiva emen

da. Allás, ela impõe-se o mais bre
ve possível, porque, como o citado
Mário tem 19 anos e é do «sexo fe
minino» é natural que até lhe des
lin�arem 9 sexo não o possam ci
tar para o serviço núlitar!

l_fi jUh. 1�1i}

6ECENTEMENTE, durante uma
Mi recepção em Londres, o chefe'
da Repartição do Comércio do nos

so Governo em Londres, Miguel
Jardim previu que este ano, de 1967
bateria um recorde no turismo por
tuguês. Recordou que em 1966 mui
to mais ingleses estiveram em

Portugal, concretamente 258.623,
ou seja, mais 33 por cento do que
em. 1965. Miguel Jardim apenas
apontou uma. nuvem nas suas belas
perspectivas: as 50 libras como Il
mite imposto pelo governo inglês
aos seus cidadãos em paises fora
da área do esterlino.
Este «velho espantalho» não irá,

DIZEM as. sstatístícaã oficiais do no entanto, afastar os ingleses de
pais vizinho que 90 por cento Portugal, um dos 'paises que mais

da população activa espanhola tem. os atraem. Aliás, não .sõ os eída
apenas estudos elemeatares. Com dãos britânicos·nos procurarão este
estudos superiores a percentagem -

ano. De muitos outros paises aflui
é de 2 por cento, e o número de rão visitantes, como está previsto
analfabetos é de 700,000. e marcado já 'por várias agências

de viagem.
Estabeleceu. a Organização Mun

dial das Nações Unídaa que 1967
fosse denominado Ano Internacio
nal do Turismo,' esperando, tam
bém, que a promoção lie mais via
gens provocasse uma maior com

preensão entre os povos, servíndo,

s a
âde

�A direcção, recentemente em
III;P possada, da Sociedade Orfe6-
nica de' Amadores de Música e

Teatro de Tavirà, recebemos um

amável oñcío de -cumprímentos
e oferta de préstimos, que agrade
cemos.

Vacine os seus fllhlS

+

--

Â FALTA DE MAO-DE-OBRA

v

AGR-ICULTURA ALGARVIA
p.lo d... A. de Sousa Ponies

NA

tlULGAMOS prestar um bom ser
II viço à lavoura algarvía., trans
crevendo todas as bases do Regula
mento da Mecanização em Trás-o's
-Montes,' pois, como dissemos, o

valor da exploração da agricultura
entre nós é de cerca de 569.000

(Oonc"" nq 10.· pdgi,",)

A paralisia infantil não Item cura depois de de
clarada. A vacína prote- I
ge as crianças desta ter- a

rivel doença.
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®MARINE ENGINE,S
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C�R O N I C Â
DE FARO

Partidu e' ch"gadaapor ENCARNAÇÃO VIEGAS
Deslocou-se _a Faro por vi¡¡ aérea, o

nosso amigo sr, Jodo Viegas Faísca,
ohete de Serviços da seocõo de Hipote
cas de «A Confidente».
= Transjeriu a sua residencia de Albu
feira para Faro o sr. Jo(jo Rodrigues
Arveia.

'

= Fixou residéncia em Lisboa o nosso

assinante sr, Manuel Ant6nio Ribeiro
Martins.
= Está a férias em Vila Nova de õooela
.o er. Diamantino do Sol, nosso assinan
te na Gafanha da Nazaré.
= Para SenigáUa (Itália) seguiram fi

nossa comprovinciana Br." D. Maria Fi
lipa Fernandes da Silva Rigamonti e

seu. esposo, er. Franco Rigamontt.

Gente nova

Deu à luz uma menina a sr.· prof.·
D. Natércia Pires Correia, esposa do
nosso prezado amigo er. prof. Francis
co Zambujal, residente em Faro. A re
cém-nascida recebeu o nome de Marina
Filomena.

'Inaugurações
Estoi Baptizado

Com a presença das autoridades
civis e militares é inaugurada ama
nhã às 17,30, em Estoi, uma rua

a que será dado o nome do Furriel
João Pínheíro Canal.
Serã também inaugurado o mo

derno díspensário materno-infántil,
melhoramento do maior interesse
para a' população.

Doentes'

!Ia qHnica de S. Lucas, em V,�õoa,
fo\ suJe,to a uma intervenção cirúrgica
e encontra-se melhor o nosso amigo e
assinante er. Desidério Rosa.'
= Encontra-se internado no Hospital
da Misericórdia, em Faro onde sofreu
lima intervençao cirúrgictJ o n08SO re

âactor e prezado amigo. João Leal, por
CUJO breve restabeleC\mento" iaeemoe
votos.

�,

q¿tJúúid¡,

RIM
, A •• VILA RIAL DE SAMTO ANTÓNIO

AGRA'DECIMENTOPRIMEIRA OLA-SSE

AMBIENTE SELEOTO A familia de João Rosa, na Im-
'

possibilidade de o fazer pessoal
mente, vem por este meio agrade
cer reconhecidamente a todas as

pessoas que se «!ignaram expressar
o seu pesar, acompanhando o seu

ente querido à 'sua última morada.

.

Chambres avec salle, de batn
, Rooms with bath room

lllSEIlVAS ,

TILErONES. 2U62 • U063

nUa.. RIIIDINCIAMAIUM

FARMACIAS DE SERVIÇO CINEMAS

Em FARO, hoje, Farmácia Montepio; Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
amanhã, Higiene; segundarfeira, Graca «Gigantes do mar»; amanhã, cA mulher
Mira;, terca-feira, Pereira Gago; quar- d� palha»;. terça-feira, «o ataque da
ta-feira, Pontes Sequeira; quinta-feira, contra espIOnagem».
Baptista e sexta-feira, Oliveira Bomba.

Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,
Em OLHÃO, hoje, Farmácia Olhanen- «A vinganca dos mortos» e «Justiça

se; amanhã, Ferro; segunda-feira, Ro- do mascarado:>.
cha; terca-feira, Pacheco; quarta-feira, .'

Progre,sso; q\linta-feira, Olhanense e- _ Em ESTOI, no Cmema Ossónoba,
sexta-feira, Ferro. , «TripolI».

Em PORTIMÃO, hoje, Farmácia Cen- Em FARO, no Cinema Santo António,
traI; amanhã, Oliveira Furtado; seguIlr hoje" às 16 e às 21 horas, «O rapaz e o

da-feira, Moderna; terca-feira, Carva- touro» e «Avancar para a retaguarda»;
lho; quarta-feira, Rosa. Nunes; quinta- amanhã, às 15 e às 21, �Os grandes
-feira, Dias e sexta-feira, Central. aventureiros do Arkansas»; terca-feira,
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje, cO libertador da cidade» e «Garotas!

Farmácia Dias Neves; amanhã, Pereira;
Garotas! Garotas!»; quarta-feira, «Cru

segunda-feira, Montepio; terca-feira, zeiro de férias» e «Ringo»; quinta-feira,
Dias Neves; quarta-feira, Pereira; quin- Cine-Clube, só para sócios; sexta-feira,

ta-feira., Montepio 'e sexta-feira, Dias
«O beijo do vampiro» e «Mulheres é co-

Neves. migo».

Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar� Na FUSETA, no Cinema. Topázio,
te; e até sexta-feira, a Farmácia João amanhã, cCarne da mínha carne» e

de Deus.· «Samar, a ilha dos prisioneiros:>.
Em TAVIRA, a Farmácia Sousa. Em LOUL11:, no Cine-Teatro Louletar

Em VILA REAL DE SANTO ANTtJ- no, amanhã «Respeitável carcaça»; se-

NIO, a Farmácia Carmo. gunda-feira, «Rommel, raposa do de.
serto».

Em LAGOS, no Teatro-Cinema Impé
rio,' hOle, cA grande' aventura» e <Guer
rilheiros dos Mares do Sub; amanhã,
cComo matar sua mulher»; terça-feira,
«Um dólar furado». 'Materiai� �e [OnUrutão

Compram-se ao melhor
preço, postos em,Olhão.
Enviar preços para Jacin
to Pereira - Av. Aim. Ga
go Çoutin�o, 86- Lisboa.

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje.
em «matinéê». «A galinha dos ovos de
ouro» e em csoirée», cO ,gaúcho» e cO
diabo e os 10 mandamentos:>; amanhã,
em cmatinée e soirée», cO rancho do
amor» e «Luz sobre o assassino»; ter
ça-feira, «Mosqueteiros do Oeste:. e

<Aventuras de D. Juan:.; quarta-feira,
cA espada de 'Cid» ,e cA loucura do
twist»; quinta-feira, «Um dólar furado»
e «Tipos da praia».,
Em PORTIMÃO. no Cine.-Teatro, -ho

je e amanhã, «007 - Operação Relâm
pago»; segunda-feira, «Tarzan, o Mag
nifico»; terca-feira, «7 contra todos».

Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,
amanhã, em cmatinée e soirée», cA
guarda da rainha»; terça-feira, cO pre
ço dum homem» e cSublime aventura»;
quinta-feira, cOs denunciantes».
Em TAVIRA, no Cinema Desmontá

vel, hoje, cO miúdo da bica» e cO
grande Elias».
Em VILA REAL DE SAz(TO ANTó

NIO no Cine-Foz, amanhã, «O Mundo
de Henry Orient»; terça-feira, «O caso

do .monóculo preto»; quinta-feira, <An
gelIque, Marquesa dos ,Anjos».

Casamento
Cavalheiro com boa situação, re-I

side�te em Lisboa, l�vre, sã moral'ldeseJa conhecer menma ou senhora
de província, bons sentimentos e

qualidades no lar.
Informações, assunto muito sé-

rio.

Resposta a Alberto Martins -

R. Conselheiro Bivar, 38 - FARO.

CABRITAÓPTICA
Travessa do Bouzela (junto à RUA DE SANTO ANTONIO) - Telef. 24351 -'F A R O

. ,

A fim de podermos satisfazer todos os pedidos de reportagens de casamentos, pedimos
aos Ex.mol clientes e amigos, que façam as marcações com a devida antecedência.

João 'Mi'guel Ferreira
Da igreja de Santos, em Lisboa, para

o cemitério de Almada realizou-se o

funeral do sr. João Miguel Ferreira,
de 60 anos, natural de Vila Real de San
to António, fogueiro da Marinha Mer
cante e que faleceu a. bordo do navio
«Niassa:>. '

,

Deixa viúva a sr." D., Allee' Salas
Ferreira e era pai da sr." D. Maria da
Encarnação Salas Ferreira e do sr.
João António Salas Ferreira.'

.Na LUZ DE TAVIRA - o sr. Amé
rICO Coelho Xavier, de 68 anos natural,
daquela. freguesia. Deixa viúva a sr:"
D
.. Maria João Gonçalves Pinto e era

pal da sr.a D. Cesaltina Pinto Xavier
e do sr. António Coelho Pinto Xavier;,
residentes no Canadá.
Em CARNAXIDE - a sr," D., AIda

da Conceição Gonçalves, de 64 anos, ca
sada com o sr. José Cardoso Gonçalves
natural de Vila Real de Santo António:
Em LISBOA _ a sr." D. Maria da

Conceiç�o Angelina Drumond, de 84
anos, Viúva, natural de Lagoa.
_- Il sr.a D. Constantina da Concei
çao, de 68 anos, natural de S. Bartolo
meu de Messines, viúva, mãe das sr.'.
I? Teresa, �. Maria e D. Soledade Mar
tms Cabrita e dos srs Joaquim Luis
e Manuel Martins Cabrita.

•

� a sr.a D. Maria Francisca de Sou
sa, natural de PortimãQ.
- a sr.a D. Joana da Conceição de

95 _anos, natural de Faro, mãe dó sr.
Joao António;
- a sr. a D. Benvinda Soeiro Marques,

de 75 anos, natural de Lagos, casada
com o sr. Florêncio Marques.
- o sr. José Domingos Varela de

76 anos, natural de Lagos casado' com
a sr.a D. Esperança da Luz Varela.
- o sr. José Carlos Borges Matias,

de 67 anos, ,natural de Vila Real de
Santo António, continuo da C. R. G. E.,
casado com a sr.a D. Sabina Ferreira
Lagos Borges Matias.
- a sr." D. Genoveva de Jesus de

Sousa Fome, de 84 anos natural de
Loulé,

.
viúva, mãe dos 'srs. António

GuerreIro �ome e Manuel de Sousa
Fome.
As familias enlutádas apresenta Jor

nal do Algarve, sentidos pêsames.

DE 40 A 450 H P.

EQUlPA��NTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

A NOVA SONDA BELLATRIX É Á, ÚNICA
,

EOln pÂD'A' COM 'DISCRIMINAÇlo
,VARIAVEL E FILTRO DE RuíDOS '

,;c_..._:.;��; ... �:'����":F:
Dever de todo.

ATRAVESSA o clube local úm âos
mais difíceis momentos da sua

,vida (mais de "inte anos ao serviço
da Fueeta), de imprevisíveis, mas sérias
consequllncias., Cremos, bem que num

ponto todos estão de acordo: o Sport
Lisboa e Fuseta fa; falta à terra e é
sem dúvida tim elemento qué sé nao
poâe deixar morrer.
Do que aconteceu e não relatamOlI por

8er do domínio público, totve» existam
culpas de todos, pelo desinteresse que
a grande maioria' deliberadamente tem
'v'otado ao seu clube. A rímúncw a08

cargos directivos, o auxílio negado e tao
'necessário, 'a -persistente e aleivosa crí
tica mal intencionada e um desinteresse
mais qtle âemonstraâo, slio bem'razões
que ao apontarmos o âeâo para incri
minar irregularidades cometidas. podem
tgualmente pesar na conscilncia de
qj.tanto8' estão ligados ao clube. E se
trazemos este assunto para um 6rgtJo
informativo' é porque consideramos o

Sport Lisboa e Fuseta como única agre
miaçtJo desportiva local, mais 'do. que
um clube de uma taeção, o represen
tl!-nte da terra nas competições âespor
twas e em tantas outras realizações.
Lembramos o teatro; que tem vivido

quase exclusivamente do Lisboa e Fu
seta, ae marchas, onde tem marcado
presença 'condigna, a organizaçao das
diversões na época de Verão e tantos
outros serviços que a «noiva branca
do. maT» deve ao seu clube.
Neste momento, cremos bem que para

além do. encolher de ombros, do desin
teresse e da morte rque muitos já vis
lumbram, se impõe um cerrar de filei
ras, u� arrumar de assuntos (que nao
quer dwer esquecer) e o auxílio. e von

tade de todos, para que desse querer
po¡¡sam renascer uma' nova era e uma
nova vidl1! no popular Sport Lisboa e
Fuseta! - JOÃO LEAL

Arrenda-se

CUnica e Cirurgia
dos Rios e Vias Urhtárias

Dr. Diamantinc D. Baltazar'
Médico Especialista

Conillultu diáriu a partir das

,
'15 (excepto-aoll sábado\'i)

Carisultária: IUI Serpa Pinla ZHQ - faro

TalaIs {[OM'UII6riU Z Z O t 3
.

Residência 2 t 7 6 t

,Uma indesmentfvel necessidade

'D'
OIS factos se passaram na última semana que vieram,

quanto a nós, dar forte achega ao desmentido que se

,

,-

im�õe à voz corrente que dá Faro como cidade alérgi
ca a movímentos ou. émpreendimentos desportivos.

Referimo-nos, claro está, à organização integrada no plano
nacional de homenagem ao inditoso Vicente, e à realização
do encontro de basquetebol do Nacional da I Divisão da mo-

dalidade, entre os Sportings'
�

das capitais do Império e do
--------------.

Algarve e que arrastou à Ala-
"meda João de Deus, uma mul
tidão entusiástica e interes

, sada.
E se o primeiro dos fàctos apon

tados, contribui poderosamente pa
Ta a confirmação do entusiasmo

pelas coisas do desporto dos faren
ses (o Estãdio de S. Luís regís
tou a terceira receita do Pais) mes
mo considerando estarem presen
tes no rectângulo os dois presente
mente mais- representativos clubes

algarvios, o segundo vem pôr em

"

eV'idência uma notória falha que jã
aquí temos apontado, o que con

tinuaremos fazendo até que o eco

dos nossos escritos chegue aos ou

vidos de quem de direito, por via
directa ou através dos valores
admínístratívos da nossa capital a
quem não podem ser alheias as

aspirações das gentes do desporto,
hoje ímportante e característico
factor de valorização dos povos e

raças, como de resto calorosamen
.te o têm compreendido os gover
nantes do Pais. Fàcilmente de

preenderam €IS 'nossos leitores que
nós referimos à carência de um pa
vilhão gimno-desportivo, onde a'

juventude desta terra possa votar,
-se à prâtíca dos desportos e os

clubes mais modestos, aqueles que
não se dedicam ao futebol, possam
na realidade justificar o seu indica
tivo de' agremiações desportivas,
através da prãtica de modalidades
como o basquetebol, o handebol" e

tantos outros jogos de salão, isto
claro estã tendo por base a tal gi
nàsticazinha, base de todos os des

_portos e onde l;I.té a pequenada, a

partir dos 4 anos, possa, na ver-�

dade cultivar a educação física a

par da formação intelectual, de
molde a gerar-se «corpos sãos em

esp_iritos sãos».
Porque sinceramente, mesmo con

siderando a amenidade do clima
algarvio, não se nos afigura que
possa servir li propaganda da nos

sa Provincia, a efectivação de com

petições ao ar livre, de noite e em

pleno Janeiro, quando o frio, afec
tando os praticantes, afasta ainda
dos rectângulos aqueles adeptos
menos entusiastas que preferem o,
calor do lar (e do café) à _consti

pação quase garantida de uma hora
e picos sob a frialdade J;locturna.
Ora, se Faro viu finalmente u�

,dos seus grémios desportivos inte,.

grado nunia primeira divisão (que
pena não seja em futebol!) con
traiu assim uma responsabilidade
que_não pode elvidar e terá de pen
sar-se que o entusiasmo agora pro
vocado p,ela subida pode arrastar

para a modalidade novos pratican
tes, que sendo amadores, só podem
treinar fóra das horas laboriais.

E" francamente, à noite não nos

parece convidativo, até porque a

frieza do ambiente pode anular o

,calar do ímpeto inicial.
/

Temos, portanto, necessidade do
tal pavilhão que de resto estã nos

planos ,( só planos?) das entidades
desportiyas. Supomos até ¡,que a,
:sua construção estã apenas retida
por pequenas, arestas ou ligeiras
dificuldades da burocracite. Pois
vamos limã_Ias, vamos com boa
vontade desfazer as teias que
'obstam ao erguer do pavilhão
gimno-desportivo. Com entusiasmo,
com calor e interesse colectivo,
poder-se-ã levar a cabo o empreen
dimento,' mas jã, imediatamente,

/

enquaIito dura a -chalIla, porque de
pois ... falarã a nossa atãvica he
'ran,ça que recebemos dos ãrabes
"avós. E o pavilhão ficarã apenas
'como uma aspiração em jeito das
obras, de Santa Engrãcia.

OIlllBlBlIIIIUIIII�IDIlII�IIIIIIIIIIIIIUHIUIIIIIIIIO N -ECROLOG IÂI
.O'.CIAI ==== I '

_ii_1 ,(g�40 iA tilK i João Igreja
Ii.. A ilai Em Vila Real de Santo António, de

ii i onde era natural, faleceu o sr, João

O,IUlWIIUUllIIUllUIlUlIIIIHUlIIIIIIWUUIIHIIIIIIIIIlUO Igreja, de 64 anos, casado com a sr.v
D. Beatriz, Medeiro¡; Igreja, pai das
sr. ee D. Maria Beatriz Medeiros Igre
ja, D. Mercedes da Encarnação Medei
ros Igreja, casada com o sr. Henrique
Machado dos Santos, e' dos srs. João
Medeiros Igreja,· casado com a sr.a D.
Madalena da Cruz Rufino Igreja e Vitor
Manuel Medeiros Igreja; e avô dos me
ninos Luísa Maria ,Rufino Igreja, João
Manuel Rufino Igreja, Elisabeth Medei.
ros, Rufino Igreja e Vítor António Ru
fino Medeiros Igreja.
,O extinto era bastante conhecído e

estimado na Vila Pombalina, onde ti
nha oficina de Iatcaría.

Virgílio Fernandes Encarnação
'Em Santo Estêvão (Tavira), de, onde

era natural, faleceu o sr. Virgilio Fer-,

Na igreja de Alcantara, em Lisboa,
nandas Encarnação, de 61 anos comer-:

6 tendo como. celebrante monsenhor dr.
ciante, que deixa viúva a sr.» D. Maria,

Sezinando Oliveira ROS4, realizou-se a
da Purificação Cavaco EnCarnação e era

cerim6nia do baptismo da menina Lau-
pai da menina, Maria Anabela Cavaco

ra Maria, filha da Br." D. Ivone de
Encarnação e do sr. Jorge de Jesus

B· R I
Cavaco Encarnação, casado com a' sr."

rito aba o' Dias e do er. Francisco D. Maria da Conceícão Ribeiro, Pinto
Mendes Dias. Cochoffel, residentes em Lisboa.

,

- ,Apadrinharam o acto, a .sT." D. Ma- O funeral constítuíu sentida manl-'
nana de Lourdes Fontes Robalo e espo- festação de .pesar,
so, 31". coronet Mário Brito Robalo, tios'
da ne6fita. . D. Amálía dos Mártires

da Encarnação
Na sua ,residência em Além-Rio (Mér

tola), faleceu a sr.« D. Amália dos Már
tires da Encarnação, de 71 anos comer

ciante, viúva de José da Enéarnação
,«Rio:..

'

'

Era mãe das sr."'· D. Amália dos Már
tir_es .

da Encarnação, D. Antõnía dos
Martlres da Encarnação Rosa casada
'com o sr. José Pedro Rosa, soidado da
G
.. N. R. e do sr. Manuel Eugénio Ro

drígues da Encarnação, motorista da
E. R. S. A., casado com a sr.« D. Marla
da Conceição Valente dai Encarnação.,
O funeral constituiu grande manifes-,

tacão de pesar,

José Cândi�o Rodrigues Dias

Em Boliqueime faleceu o sr. José
Cândido Rbdrigués Dias, de 41 anos,
comerciante; dali natural. Deixa viúva
a sr.» D. Raquel Rodrigues Viegas
e era pai da menina Ana Maria Vie-
gas Dias, irmão da, sr." D Arbertina.
Zuz;rapa Trindade casada 'eom o sr.
LUIS Mendes Costa e da sr.a D. Maria
da Luz Dias.
No funeral que se realizou para o

cemítérío de Boliqueime, precedido de
missa ae corpo, presente, Incorpora-
ram-se centenas de pessoas de Boli- Casa Verde em S. Barto
queime, freguesias vizinhas' e 'outras, 10mÀu ..lO Sul, com' C"S'" 'delocalidades do Algarve. '"" fill .. ...

Major Américo dos Santos Mateus Pasto,8,al4 de Banes e mer.
cearia.

Faleceu em Lisboa, o sr. major de Ca- T
' ,

valaria Américo dos Santos Mateus, de ratá o próprio José AfOft.
76 anos, natural de, Faro. Fez a Campa- "0' Conha do Sul de Angola (1914-1915) to-

'" rvo. : " ,

mando parte nos combates de Cuánha-
ma-Mongua, sendo gravemente ferid6
no de 18 de Agosto de' 1916. Fez depois
o Curso do Estado. Maior e trabalhou
em várias comissões, desempenhandó
também uma missão de serviço em Mar
cau, de cujo Liceu foi professor. Extre
mamente culto e de fino trato colabo
rou em várias revistas e jornais milita
res e possui.. numerosas condecorações,
entre' ,as quais o Oficialato da Torre e
,Espada e a Comenda de Avis e as me
dalhas !ia Vitória, da Cruz de Guerra
de 1.a Classe, de Valor Militar, de Com
portamento Exemplar e das Campanhas
do Exército Português.
Deixa viúva a sr.a D. Maria Leonor

de Azevedo Mateus e era' pai das sr."
D. Maria José de Azevedo Mateus e
D. Maria Leonor de Azevlldo Mateus
Marques da Cunha; sogro do Sl\ major
da Força Aéreà Luciano José Marque,s
da Cunha, em servico na provincia de
Mocambique; -irmão da sr.a D. Vitória
dos Santos Mateus Crispim e cunhado
do sr. dr. Jorge da Costa Crispim chefe
da Delegação Aduaneira de Portimão.
TAMB1!JM FALECERAM: .

Em TAVIRA - a sr.a D. Maria .José
Martins Fima, de 82 anos natural de
Santa Catarina, daquele cOlicelho viúva
de Pedro do Nascimento Fima mãe da
sr.a D. Maria Âl1gela Martins Fima. Bar
radas e sogra do Sr. sargento Manuel
Barradas,

'

Vend:e-se
CISI na praia de FlrG. In

forma: Ru� JI Muinha, n. o
40 - FARO.

-

De 14 a 23 de Janeiro

OLHÃO
TRAINEIRAS :

Vandinha
Brisa ..

Restauração

16.700$00
3.600$00
1.160$00

20.460$00Total

BELLATRIX

PESCA SARDINHA

De 18 a 24 de Janeiro

QUARTEIRA
117.040$00Artes diversas

ATAIR ESPECIAL

PESCA DO ALTO

De 21 a 25 de Janeiro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS :

Maria Benedito
Sol . . . .

Sardinheira ",
Flora
Lena .

Oca ..
Lola ..
Vulcânia
Belmonte
Sagres ....
OUmpia Sérgio.
São Paulo
Trio .

Arrifana .

Praia Morena . . .

N. Sr.· da Pompeia

144.800$00
91.600$00
17.650$00
76.900$00
69.200$00
66.250$00
62.000$00
66.200$00
45.650$00
43.. �00$00
38.400$00
29.150$00
19.100$00
9.800$00
9.200$00

, 3.900$00

Total . 842.300$00

ECHOMAT n

PESCA LAGOSTA

De 19 a 25 de Janeiro

L A G O S
TRAINEIRAS:
Sagres .

N. Sr.a da Pompeia
Zavial . . '. . ; .

Brisamar .....
Maria Benedito,

Total

65.960$00
65.600$00
41.800$00
29.600$00
3.800$00

206.660$00

ELAC

FILTRO DE RUIDOS

,

S'�CRET1�RI�
Compra-se

Resposta a este jornal
n.O 8513.

ao

�1�IlTO POll AFOGAMENTO NUM POÇO
CACELA - Causou viva consternação

'nesta localidade o trágico falecimento
do sr. Arnaldo José Viegas, de 66 anos,

proprietário, aqui residente, natural de
Tavira. Deslocara-se à sua propriedade
no sitio da Asseca, onde projectava
plantar um pomar de laranjeiras. Dis
pôs,se a percorrer a mesma, como era
hâbito. Quase ao anoitecer" um seu ca

seiro, estranhando a de�ora, foi pro
curâ-lo e encontrou a bOlar no poço o

chapéu e o maço de- cigarros do patrãó.
Dado o alarme, foi encontrado o ma

logrado proprietário no fundo do poço,
jâ morto. Presume-se que ao inspeccio
nar o poço, que estava em obras, fal
tando-lhe parte do gargalo, tenha es

corregado no terreno molhado e caido.
Deixa 'viúva a sr.a D. Dorília dos Ramos
Costa e era pai do sr. Custódio Tolen
tino Costa Viegas, funcionário da. POr
licia Judiciária em Lisboa. - C.

DES£NVOLVIM'EMTO
DA REDE DE FRIO

As merceàrias e outros estabelecimentos em qualquer,
região do País, que desejem vender congelados devem di

rigir-se ao SAPP que lhes poderá fornecer em condições
vantajosas, balcões e armários congeladores para assegu
rar o abastecimento em peixe e filetes congelados,

Toda a correspondência deve ser dirigida ao Serviço
de Abastecimento de, Peixe ao País - Travessa da

Saúde, 2 - L I S B O A .;

I PE I XE
SERViÇO DE ABASTECIMENTO

OE

PEIXE AO PAts

/
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5 AMOS DE

GARANTIA
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FÁCIL

É A MAIS

APERFEiÇOADA

•

É A MAIS

MÂNEJO COMPLETA

TRICOTA

.OS

AUTOMÀTICAMENTE TODOS

PONTOS CLÁSSICOS E DE FANTASIA

Representante para' o ALGARVE

JOSÉ GUERREIRO MARTINS. RAMOS

Sede: Avenida Marçal Pacheco, 38 - Tel. 208 - L O U L É

Sucursal: Rua Conselheiro Bivar, 52 - Tel. 24432 - FARO

ACEITO SUB-AGENTES PARA QUALQUER LO--,

CALIDADE DO ALGARVE::- BOAS CONDiÇÕES

Está aberto concurso, no'Rotary Club
de Faro, para a concessão de' Bolsas de
Estudo para a Compreensão Internaclo
nai, até ao dia 15 de Março. Estas bol
sas são concedidas a graduados univer
sitários para estudarem pelo período de
um ano lectivo num dos 130 paises onde
existem clubes rotártos, e compreendem
as despesas de viagem, mensalidades
escolares, livros e outras despesas esco

lares, manutenção e alojamento, gas
tos extraordinários e um 'certo número
de viagens educacionais no país em que
os bolseiros irão estudar.
São os seguintes os requisitos a que

terão de obedecer os candidatos:

1 - Ser solteiro, ter mais de 20, anos
de idade e o máximo de 28 até ao dia
1 -de Julho de 196'8,
2 - Ser: peasoa afável e ter haibilidade

para falar em público, de modo a que
possa estabelecer contados no exterior
e no seu país.
,3 - Ter alta habilitação académica

Il 'estar colocado eñtre os 25 por cento
do gr-upo superior da classe,

'

4 - Ter o seu diploma até ao início
do próximo ano lectivo ou estar, nessa

altura, em condições de fazer estudos
pós-universitários.

5 - Ter conhecimento do idioma do
pais de estudo ,de modo que possa en

tender as conferências, apresentar tra
balhos escritos, fazer palestras em Ro
tary Clubs e conversar com as pessoas
do país, a não ser que o idioma não ;

seja o inglês, o francês, o alemão, o

italiano OU o espanhol.
Todos os esclarecimentos poderão ser'

pedidos por escrito ao Rotary Club de
Faro, Rua Baptista Lopes, n.« 4.-1.°,
em Faro

ção está a ser feita no, campo da crtmí
nologia, da medicina e militar,
O sr. Hélder do Carmo profériu, en

tão, a palestra regulamentar, subordi
nada ao tema «Climatização». Em pou
cas mas esclarecedoras palavras, pôs os

assistentes ao corrente dos problemas
da clímatízacão, uma das grandes con

quistas do Homem na arte de bem
-víver, focando a sua história e evolu
ção nas últimas décadas.

No Rotary Club de Faro, está aberto
concurso para: 1) Bolsas de treinamen
to técnico, no estrangeiro, para indiví
duos de idade compreendida entre os
21 e os 35 anos, incluindo despesas de
viagem e manutenção; 2) Estágios para
alunos finalistas de Engenharia, duran
te um mês, em França, compreendendo
as despesas de manutenção (as viagens
serão de conta do estagiário). '

Ree.beram os prémi.s instituid.s p.lo Grupo dos Âmigos
d. Silve. 01 melhores estudantes dlquel. cidade

Em representação do ar. ministro
da Educação Nacional, o Inspector su

perior do Ensino Particular, . sr. dr.
Artur de Almeida Carneiro, 'presidiu
a uma sessão solene no salão nobre dos

Paços do Concelho .de Silves, para en

trega aos melhores alunos do concelho
dos prémios instituídos pelo Grupo dos

Amigos de Silves, a exemplo do que vem

realizando há cinco anos, Foi recebido

pelo: presidente do Grupo, sr. eng, João

Filipe e outras individualidades, tendo
-lhe prestado guarda de honra, deputa
ções da M. 1;>" M. P. F. e Escotei�os.
Na mesa de honra, ladeavam o sr. dr.

Almeida Carneiro, o vice-presidente da
Câmara Municipal e o juiz da comarca,
tendo assistido à sessão, numerosas in
dividualidades entre as quais o gover
nador civil substituto do distrito; 'Sr.
coronal Santos Gomes.
A escritora e ensaista Nita Lupi pro

reríu uma conferência intitulada «Cami
nhos da Juventude», tendo feito a apre
sentação o sr. dr.' Maurício Monteiro,
A oradora referiu-se à responsabtlídade
que na hora' actual pesa sobre os maís

novos, traçou a panorâmica do mundo

após a primeira guerra mundial do
século e da juventude colocada perante
os problemas socíaís e morais, recor

dando a, falta de uma literatura infan
til formativa, adequada à necessidade
de formar homens capazes de dignificar
rem a sua condição de obreiros da

Nação.
A assistência, que enchia por comple

to o salão, aplaudiu demoradamente.
Encerrou a sessão o sr. dr. Almeida

Carneiro, que após ter procedido à en

trega' dos prémios, teve palavras de
muito apreço pela "acção desenvolvída
pelo Grupo dos Amigos de Silves. Disse
saber do empenho que o Grupo tem em

fundar na cidade um Centro de Estu-

MÁQUINAS DE TRICOTAR
�

Bollal �e' eltu�D �e Rotary 'Interna[ional- Dara a [om
preenlão Interna[ional �urante .0 ano leUivo n�ll ���

Rosidências de férias
(PRAIA E CAMPO) .

Alugam-se·todo o ano.ca
sas, partes de calas e qua).'.
tos, de preferência mobila
dos. Qualquer parte do Al
garve - Estúdio Ora-Tee
Telef. 72143 - Olhão.

Palestra sobre «clímatízação» no

Rotary Club de Faro

.
Realizou-se na terça-feira a reunião

semanal do Rotary Club de Faro, pre
sidida pelo sr. til'. Manuel Gonçalves.
e secretar-iada, pelo sr. Matós Junça,
e à qual assistiram os rotários ingleses,
Robert Fairhurst, do R C. Chelt.ínham,
e W. Berkson do R C, de Bebington.
Fez. a saudação à bandeira nacional

o sr. eng. Fernando ,Mendonça e desem
penhou-se do protocolo o sr. dr. Roche
ta Cassiano.
O sr. Casimiro de Brito ,referiu-se

à palestra da. reuníão anterior, do sr.
Aníbal Guerr-eiro, e forneceu o progra
ma 'das que se realizarão durante o

próximo mês. O sr. eng. Fernando Men- '

donça, aludindo à última palestra do
sr. Matos Cartuxo, mostrou um, núme
ro recente de uma revista estrangeira,
que incluía fotografias de factos pas
sados anteriormente ao momento em
que tinham sido tiradas servindo-se
dos raios infra-vermelhos, 'e cuja aplicar

Srs. Conserveiros
Construímos irradiado

res de_alhetás para
cozedores' a ar quente ou

parq_ outros fins. Vende
mos alheta$ irradiadora�
a quilo - OFICINAS PER
ROLAS, I,..DA!-Telef, 571
- Portimão.

ADMISSÃO OE PESSOAL

Delegação de Faro

EMPREGADOS DE' BALCAO E RESERVAS

Habilitações 2,0 ciclo completo dos liceus ou equiva

lência, idade: mais de 21 e menos de 35 anos (sexo mas

culino), mais de 18 e menos, de 35 (sexo feminino).

S�rviço militar cumprido ou isento.

Conhecimentos amplos de línguas, francesa e inglesa,
com prioridade para os candidatos que saibam alemão,

ASSISTENTES DE TERRA

Habilitações idênticas,

'Idade mais de 21 anos e menos de 26, boa apresen-

tação.

Aceitam-se inscrições até ao dia 1 de Fevereiro.

.Rua D. Francisco Gomes, n,O 8 FARO

Desenvolvimento da indústria automobiUstica
espanholai graças ao novo acordo «Sa,at-Fiat»

••••••••••••••••••• 4

Serviço de uráêneia da
P. S. P. em Faro

Segundo foi tornado público e en

quanto n�o entra em vigor o útil siste�
ma popularizado pela designação de

d15», já existente noutras capitais de

distrito, a população residente na área
urbana de Faro, pode, em casos de

emergência, solicitar os serviços da Po.
licia de Segurança Pública, pelos tele

tone! 22022 ou 22023 daquela cidade.

Precisam-s8 oficiai. 8 aJu
dantea, de preferência com

prática de montagem de
elevadores. F O R T I S - A
Construtora Electromecâni-

�ca,
Lda. - Rua Acácio de

Paiva, 25-2.0- Lisboa - Té
lefone 71113 L

'

Em Madrid foi assinado entre repre
sentantes do <Instituto Nacional de In

dústria», da <Fiat» de Turim, dos Ban

cos espanhóis accionistas da, «Seat» e

a própria «Seat», um importante acor

do, em que foi mantida uma maioria
de capitais espanhóis. O novo acordo,
que prevê, já numa primeira fase, am

pliações ,importantes nas instalações,
que já foram iniciadas, permitirá uma

produção perfeitamente dentro do âmbi
to das mais importan�s linhas de mon

tagem europeias.
O con trato ora assinado prevê espe.

cificadamente os seguintes pontos:
- expansão imediata da Seat,/' por

forma a atingir eiu pouco tempo a pro
dução de 1.150 veículos por dia, nomea
damente do novo modelo Fiat-124 de

que já foi concedida licença de repro
dução;
- exportação de veiculos e peças

Seat por intermédio de uma rede inter
nacional de distribuição Seat;

- colaboração da Fiat para o estudo
de um novo modelo Seat;
- maior -comparticipação da Fiat na

Seat, passando o seu capital na socie

dade espanhola de 6 por cento para 36

por cento;

- a Fiat adquirirá além disso uma

maior responsabilidade na Seat, essen

cialmente concrétizada pelo auxilio à

exportação dos veículos e sobressalen
tes Seat por intermédio da sua organi
zação mundiaLEste auxllio será tam
bém válido para a exportação para paí
ses do Mercado Comum Europeu, logo
que a Espanha passe a fazer parte dear

ta -comunidade económica;
- participação da Fiat no conselho de

administração da Seat em conformidade
com a sua nova percentagem de capitaL
Este acordo que vem abrir perspecti

vas completamente diferentes à indús
tria automobil!stica espanhola, que as

sim ganhou uma dimensão europeia,
foi assinado em nome do -Instituto Na
cional de Indústria (INI) pelo SeU pre

sidente, .eng. José Sirvent Dargen pelO
presidente, da Seat, eng. José Ortiz
Echague, pelos diFigentes responsáveis
dos seis Bancos espanhóis accionistas
da Seat e finalmente pelo presidente
da Fiat, dr. Giovanni Nasi, vlce-.presi
dente e do director central e director da

divisão comercial da Fiat, eng. Enrico

Minoia.
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DEfr:ND� � S}\UDI:!
dol'! Arabes, afirmando parecer-lhe o

lugar o mais ap_ropriado, pelo seu pas
sado histórico e, também pelo interesse

que à cidade traria a sua criação. Diri
gindo-se aos premiados, elogiou o seu

trabalho, Incitando-os a prosseguir com
amor os seus estudos, tornando-se as

sim bons e cultos cidadãos .

Organizou-se depois um cortejo que
seguiuides Paços do Concelho para a

sede do Grupo dos Amigos de Silves
onde se realizou uma recepção.

EXIJA DO SEU. FORNECEDOR

,

AGUAS TERMAIS
-_
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A
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Vende-se

Distribuidores EXCLUSI VOS RO Algar'e e AleRtejo _.

Bacteriológicamente -

puras

Digestivas
Um prédio sifo no Lar

go dr, Casimiro Neto (o
melhor local de 'AJgoz)
destinado a negócio.
Trata Inácio -da Concei
ção Braz - Algoz. '

•

• Finíssimas
GrlarrafO••

................... ,

ENSINO NO AtGARVE
• IItroe

LICEAL

Foi concedida a L", díuturnídade à
sr.' dr.' Maria Elisa Pinto da Silva,
professora efectiva do 6.° grupo do
quadro do Liceu de Oeiras (secção fe
minina), em comissão de serviço no
Liceu de Portimão.

Para prestar serviço de exames

da 2,' época no Liceu de Portimão foi
nomeado o professor efectivo do 3.° gru
po do quadro do Liceu de Faro, sr. dr.
Elvlro Augusto da Rocha Gomes.
- No Liceu de Portimão, foram no

meados directores das Instalações nas

secções de Biblioteca, Geografia, Ciên
cias Naturais, Química, Fisica e de
Desenho e Trabalhos Manuais, respecti
vamente os professores srs, dr." Marga
rida Maria Lelis Vicente da Cruz; dr.
Salvador das Dores Alves; dr.' Maria
Helena Nobre Barradas; dr. José da
Conceição -Marcelino Dias; dr,� Maria
EmHia Núncio Catita e sr. Martim
Afonso Pacheco Garcias.

Telef. 8 e 89 it S. B. de Messinea it
. Algarve

Depósitos: FARO-Tele!.23669 • TAVIRA-Telef. 264
LAGOS-Telel.287 • PORTDlÃO-Telef.l48IAHUU.

Plantação de-sebes de

abrigo para os citrinos

NETO RÂPOSO

as exportações .

de citrinos

I MPREN,SA
«A VOZ DO MAR» - Entrou no 11.·

ano de vida o nosso prezado colega
cA Voz 'do Mar» que se publíca no

activo centro piscatório de Peniche.

Ao seu director, sr. António Alves Sea
ra e colaboradores, as nossas felic1-

tacões.
"

T:1!ICN,IOO
A acção dos ventos - por vezes fre

quentes e víolentos - sobre urnTaran

jal é muito mais nefasta ,do que habí
tualmente se pensa.
Se na Primavera prejudica a flora

ção, e consequentemente diminuí a pro

dução do pomar, durante o Estio. O ven

to desseca as plantas e o terreno, exi

gindo que se diminua o Intervalo entre

as Tegas.
No, Tnverno, não só derruba muitos

frutos como origina a depreciação de

outros, ao forçã:-los a roçarem os ramos

e os espinhos das árvores.'
Também no Inverno os ventos frios

de .leste e de nordeste queimam as la

ranjeiras. Muitas vezes atriquem-se' às
geadas os prejuízos de que Só os ven-

tos são responsáveis. -,

O estabelecimento duma rede de se

bes de protecção e abrigo deve fazer

parte, sempre que necessária, do pro
jecto de implantação dum pomar de ci

trinos.
Raras vezes entre, nós se cuida deste

ímportante problema, que em boa ver

dade deveria ser encarado com todo O

Máquina univer

sal de carpintaria'

Ao sr. Orlando dos Santos Rego,' as
pirante da Escola Técnica de Tavira,
foi aprovado contrato para 3.° oficial
da Escola Industrial e Comercial de
Emídio Navarro, de Almada.

- Por conveniência urgente de ser

viço, foram nomeados professores pro
visórios: da Escola Industrial e Comer
cial de Vila Real de Santo António no
11,° grupo, 1.0'grau, a sr." D. Ermelin
dá Calvinho Grilo; da Escola Indus
trial e Comercial de Faro, no 1. ° grupo,
a sr.« dr.' Maria Helena de Sousa Pal
ma Santos; 4.° grupo, 2.° grau: a sr.«
dr.» Bárbara da Conceição Lopes Jóia
de Azeredo Santos; 5,0 grupo, Lo grau:
a sr.s D. Generosa da Cruz 'Viegas Men
donça Simões Delfino; 6.° grupo 2.0
grau: a contabilista. sr.» D. Marlliá Pe
reira Bernardino; ll,o grupo, 2.° grau:

,

,

a sr.' D. Maria da ,Conceição Patrocínio;
8.0 grupo, .1.° grau, o, sr, José Carlos
Dias da,Costa Marques; 11.0 grupo, 1.0
grau, o sr. Libertário dos Santos Vie
gas; da Escola Industrial e Comercial
de Loulé: 1.° grupo, asr.» dr.> Aida dos
Santos Viegas de Carvalho Machado;
6.° grupo, 1.0 grau: a sr.« D. Dina Ma
ria Guerreiro Coelho; mestra de servi
ço ,eventual de Formação Feminina: a
sr." D. Maria Natália Viegas Gonçalves;
e mestre de serviço eventual de electri
cidade: o sr. Rui José Fernandes
Coelho

«JORNAL DE MOURA" - Este no...

so prezado colega completou 46 anos

de publicação, pelo que' felicitamos e

seu dtrector sr. Godinho Cunha e quan
tos com ele trabalham.

¢GAZETA DE COIMBRA» - festejou
o 4. ° aniversário este estimado colega,
dirigido pelo sr. dr. Manuel Fernandea

de Oliveira e de que é editor e proprie
tário o sr. Eugénio Dias. Os nossos

cumprimentos pela efeméride.

.NOTíCIAS DE GUIMARAES» - mn:

trou no 36. o ano de eXistência elite pre
zado 'colegá, dirigido pelo sr, Antonino

Dias PInto de Castro, a quem eum

pnímentamos.
I

cuidado.PRIMARIO
O citricultor previdente deve mesmo,

sempre que, possível, a:nteceder a im

plantação das suas laranjeiras, da plan
tação das sebes de abrigo, para que
aquelas possam beneficiar logo de inicio
da protecção que ;las lhes- propor
cionam.
Sobre este e outros problemas que

interessem a agricultura desta região
consulte a Estação Agrária da XV Re

g íão, em Tavira.

Compra-se nova ou 'com
pouco uso, Resposta a: Ja
cirito Pereira - Av. Aim.
Gago Coutinho, 86-,
Lisboa,

As sr. as D. Maria Helena Alves 'Vei
ga, professora da escola mista- de Patã
(Loulé) e D. Maria Celeste Guinote da
Silva, professora agregada, foram auto
rizadas a contrair matrimónio, r-especti
vamente, com os srs, Luís Martins Coe
lho e Manuel Teodósio de Jesus.

- Foram nomeadas regentes de curso
de Educação de Adultos as regentes es

colares, sr.'· D. Maria José Marcelino,
no misto da Casa do Povo de Paderne
(Albufeira); D. Rosália Gonçalves Pinto
Pereira, no, masculino do Centro Extra
-Escolar da M. P. da sede do conce
lho de Faro; D, Idalina dos Santos Si
mão no misto de Alte (Louté); D. Ma.
ria Árlette, no misto de Pechão (Olhão);
D. Maria TIa Silveira Vargues, no misto
da Casa do Povo de Santa Catarina (Ta
vira); foi também nomeada a proressora

'

sr.« D, .Gísela da Conceição Maria Mar
ques, para o 1.° feminino da sede do
concelho de Faro.
- A sr.» D. Fernanda Colaço da Fon

seca, professora do 1.° lugar da----escola�
feminina n.O 10 de Olhão, em comissão
no 9.° lugar da escola masculina n.O 3
de Aplicação, anexa à escola do Ma
gistério Primário, foi concedida a 2.'
diuturnidade.
- A seu pedido, foi exonerada a sr,'

D. Maria da Silva Veríssimo, professo
ra do 3. ° lugar da escola feminina n. ° 8,
de Olhão '

- Foi àutorizado o funcionamento da
escola masculina de'Montes de Alvor
(Portimão).

..................................................

/
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fUNCIONALISMO. PúBLICO

Vendo Foi nomeado, interilianiente, escritu
rário de 1.' classe do tribunal, de Faro.
durante o impedimento .do. sr, João
Manuel Bonança Luisa, o sr. Bartolo
meu Neves Caetano; eacrtturãrto de 2,'
classe do mesmo tríbunæl, tendo sido
nomeado em sua .substitui¡:ão, o sr. Josê
Edua,rdo Palma ¡:loares, escriturário de
2.· classe, interino, do tribunal de Al-
bufeira. . ,

,

- O sr. António Bizarro Cunha, ofI
cial de diligências do tribunal da co!llBr
ca de Faro, interinamente, no tribunal
de Reguengos de Monsaraz, foi transfe
rido, 'como requereu, para oficial d.·
diligências do mesmo tribunal.

Peq�anls e grlndes embar
CliltÕeS (om motor.

Compro e vendo motores

marítimos usados. José (or
rei. - Ru� GuilLerme Gomes
Fernandes. 1 - S.túbal.

Aumentam

israelitas
FIOS PARA TRICOT o primeiro cálculo pormenorizado 110-

bre as exportações israelitas de citrino.
na -estação de 196'6-67, indica qtie' esta.
atingiram um total de 1.388.960 caixaM¡
até 24 de Dezembro 'de 1966, 'contrA
1.359.864 durante o mesmo periodo de
1965.
Os contingentes exportados era.m

constituidos por 26-4,970 caixas de sha

moutis, 229.867 caixas de navels, 737.612
canae de toranjas, 163.072 de limões •
3,539 caixas de outrae variedade •.

Os princiPais paises' importad'0r:e8 fo

ra� a Inglate�ra, a França e a Alema-

.. nha Ocidental. �

Â.
A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,

Nacionais e Estrangeiros venda directa ao, público ao preço da
Fábrica.

Escocesa l!sa e mescla desde 140$00 li Robilon ã 200$00, e ain
da Algodão, Per lap on, Ráfias, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de Bónus, válida em todas as compras.

Â. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, 18-1.0 Dt.' (Junto à Est. do Metro

politano).

AGENTES
Comerciantes ou particulares,

venda do «Cabaz do Nata!>.
Óptimos rendimentos e boas condi

ções de trabalho.
Resposta ao Apartado

para

1363 - Lisboa-1.
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ALGAR'VE

PINTO D� MAGALHÃ�S, LDA. BANQUEIROS,·
BALANÇO GERAL EM 81 DE DEZEMBRO nE 1966 ,

ACTIVO

DISPONíVEL E REALIZAVEL

Caixa e Depósito no Banco de Portugal
Depôsítos noutras Instituições de Crédito.
Promissórias de Fomento Nacional.

265 829 299$55
65 790 260$74
25 000 000$00 346 619 560$29

1 886 f64 056$01

6 (lOO 000$00

24 150 412$46
13447208$48

215 481 570$26
878 769 021$82

284 808 261$69
77 990 923$25

IMOBILIZADO

2 232 783 616$30

PASSIVO

44 197 620$94

674688706$12

� 95,,1 669 943$36

1 �57 049 777$0�

EXIGíVEL

Depósitos à Ordem - Moeda Nacional.

Depósitos' com Pré-Aviso - Moeda Nacional

Depósitos a Prazo - Moeda Nacional,

Empréstimos, e Contas Correntes Caucionados

Cheques e Ordens a Pagar
Exigibilidades Piversas
Correspondentes no Pais .

. Correspondentes no Estrangeiro
Devedores e Credores .

NAO EXIGíVEL

Contas Díversas e Provisões

CAPITAL E RESERVAS

Capital ,

Fundo de Reserva Legal ;
Outros Fundos de Reserva

RESULTAOOS

Resultado do Exercício

CONTAS DE ORDEM

Credores por Valores de Conta Alheia .

.

Credores por Valores Recebidos em Caução,
Garantias e Avales Prestados .;

Aceites
. Créditos Abertos ,

Outras Contas de Ordem ,

/

1125 677 224$03
9501066$55

961140972$72 2096319263$30

4590489$37
8465068$22
1139974$63
2866223$83
1040923$69

31 664 055$3i 49 766 735$05

60 000 000$00
19 500 000$00
28 500 000$00

-1-------

215 481 570$26
878 769 021$82

271 384 601$33
4374488$68
9049171$68 284 808 261$69

77 990 923$2Q

2146085998$35

684 628 950$26

: 108 000 000$00

12'954994$75

2, 951 669 943$36

1 457 049 777$02

4 408 719 720$38

Correspondentes no Estrangeiro
Ouro, Moedas e Notas Diversas
Carteira de Títulos e Cupões
Carteira Comercial .

Letras s/ o Estrangeiro .

Correspondentes no Pais. .

Empréstimos e Contas Correntes Caucionados
Devedores e Credores .

75 541 443$81
73 283 112$85
103 878 612$50

1108 699 660$82
51117 322$23
53 340 946$94
287 788 916$26
116 689 4.47$70
9897970$00
5926622$90

<, 4 408 719 720$38

- Afonso Pinto 'de Magalhães
Crispim Alberto Pinto Teixeira

Rodrigo Abilio Pinto de Barros Freiltas

A DIRECÇÃO,
Alvaro Antóñio de Carvalho Piano

António Correia da Silva

Tito, Francisco Sanches

EVOLUÇAO DE PINTO DE l\fAGALHAES, LDA,

Emprés,timos a mais de um ano .

Outros Valores Realizáveis.

Participações Financeiras

Imóveis

Amortização (a deduzir)
Imobilizações Diversas

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO.

33 549 375$81
9398963$35

Total

261,0
328,4
504,6
623,1
588,2
729,0

1092,0
1601,3
1912,7 .

2096,2
O quadro que antecede revela-nos que em 1966 a totalidade dos de

pósitos - consíderados, portanto, no seu conjunto, os depósitos à ordem
e OS depósitos a prazo - se exprime por um valor que continua a mes
ma evolução de crescimento que se vinha realizando.

Com efeito, a referida totalidade ultrapassa no fim do último ano os

2.�96 milhões de escudos, enquanto que em 1965 se fixara nos 1912,7
milhões de escudos,

Traduzindo a utilização dos recursos de que dispusemos em 1966,
mostra-nos o quadro a seguir que o fluxo global do crédito distribuido
atingia em final deste último ano a posição de 8 763,9 milliões de es

cudos, ultrapassando assim nitidamente os 7573,2 milhões a que-ascen-
. dera em fim de 1965. Observou-se pois um acréscimo de 15,7 %,,, corres
pondente às varãações, ambas positivas, de 14,1 °/00 e 23,1%0, respecti
vamente em «Carteira Comercial» e «Empréstimos».

Continuou portanto a prevalecer o crédito por desconto comercial,
modalidade em 'que, como é natural, se projectam as componentes- fun
damentais da procura do mercado que nos é próprio.

VOLUME DAS OPERAÇõES DE CR:f!:DITO

Em milhões de escudos

Contas Diversas. "

271 384 601$33
4.374488$68
9049171$68

Total

.883,5
1110,3
1826,6
2154,8
2249,7
2490,5
3543,5
5390,8
7573,3
8763,9

LDA�
BANQUEIROS

PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ -

CHAVES - COVA DA PIEDADE - ELVAS - ERICEIRA - FATI
MA - MALAPOSTA - PENICHE - TOMAR - VALE DE CAMBRA
VILA DA FEIRA - VILA REAL - VILAR FORMOSO - VILA

REAL DE SANTO ANTONIO, - VISEU

II CONTAS DE ORDEM

Valores de Conta -Alheía .

Valores Recebidos em Caução.
Devedores por Garantias e Avales Prestados
Devedores por Aceites .

.

Devedores por Créditos Abertos .

Outras C�ntas de Ordem.
-

O T:8JCNICO DE CONTAS

Fernando Luís Correia da Silva

[,
CONTAS LUC:ROS E PE:RDAS DO EXERCíCIO DE 1966

CR:f!:DITO
Juros e comissões a nosso favor. "

Result. em operações cambiais e sobre títulos,

Rendimentos de títulos de crédito.

Outros rendimentos, receitas e lucros

75456864$47
26 924 848$84
1675742$97
3744640$88

107 801 997$16
DillBITO

Juros e comissões a nosso cargo

Contribuições e impostos _,

Despesas com o pessoal
Despesas Gerais

Encargos diversos
_ Provisões e amortizações

34 994 382$90
7010697$30

35 997 734$50
12 211 907$12

164464$85
4467815$.74
94 847 002$41
12954994$75

107 801 997$16

Lucro líquído .

"

O T:8JCNICO DE CONTAS

ANO'

1957

1958

1959

1960

1961

1962

1963

1964

1965

1966

CAPITAL
,E RESERVA

52 800 000$00

60 000 000$00

66 000 000$00

75 000 000$00

78 400 000$00

82 000 000$.00

86 000 000$00

96 000 000$00

108 000 000$00

120 500 000$00*

Fernando Luis.Correia da Silva
Afonso Pinto de Mágalhães
Crispim ,Alberto Pinto T�ixeira
Rodrigo AbílIO Pinto de Barros Freitas

\

DEPOSITOS BANCARIOS

Em milhões de escudos

Fim de:

1957
1958
1959
1960
'1961
1962
1963
1964
1965
.1966

Depósitos
à ordem

-145,3
164,2
262,5
354,2
314,2
402,1
555,5
864,5
923,9

1125,6
12,2
9,5

Depósitos;
e/ pré-aviso

Depósitos
a prazo

115,7
164-,2
242,1
268,9
274,0
326,9,
536,5
736,8
97E¡,6
961,1

Fim de:

1957 .

1958 .

,.1959
_

1960
1961
1962
1963
1964
1965
1966

Carteira comercial

479,0
567,7
846,8

1406,7
1673,8
1826,2
2616,8
4296,5
6222,3
7100,1

Empréstimos
404,5
542,6
979,8
748,1
575,9
664,3
926,7

1094,3
1350,9
1663,8

PINTO DE MAGALHÃES,

A DIRECÇÁO,

,DEPóSITOS
LETRAS

DE;SCONTADAS

260 952 839$45

352 126 802$82

504 576 667$91

623 080 063$65

\i88 190 672$75

728 940 ;348.$85
'

1 092 027 986$58.
1 601 366 911$28

532 964 901$78

615 572 189$53

765 495 819$71

1195 790 783$41

1 344 768 529$73

1 531 776 233$61

2 201126 732$41

4 2�6 514 419$22

6222374288$87

7 100 165 670$95

1 912 851 492$96

2 096 319 263$30 ,

LUCRO
ILíQUIDO

LUCRO

LíQUIDO
ACTIVO

652 164 613$59

719 055 714$56
.

1000612306$73

1195314901$94

1 291 406 432$02

1 675 539 312$14

2 303 418 284$03 .

3 312 308 231$56

.3 775 702 559$59
/

4 408'719 720$38

ii' Com o ingresso da distribuição de lucros do ano de 1966.
Alvaro António de Carvalho Piano

António Correia da Silva

Tito Francisco Sanches

.EVOLUÇÃO DOS,DEPÓSITOS
2.10Q,..- em_m_ilh_or_e'_d_e_c_o"_to_' _.;;.._

300J----_� r___I �1--�¥t-_'l___

Julgamos ter cumprido um dever apresen

tando o balanço relativo ao exercício de 1966.

Os resultados apresentados traduzem, nas

actuais circunstâncias, muita dedicação quer

dos nossos estimados, Clientes e Amigos quer

de todos os nossos colaboradores.

A uns e a outros apresentamoa.os nossos

agradecímentos, prometendo continuar a tra- ,

balhar, indiferentes as dificuldades que se nos

apresentem, mas bem atentos às dificuldades

dos que nos preferem.

7198897$94

7625162$11

8 312140$�6

8593077$19

18 914 530$89

21 329 194$69
.

26 566 143$86

28 405 297$12'

30 590 226$35
-

5671810$54

6537689$18

7053374$64

10 333 039$85

12 333 780$10

12 954 994$75

EVOLUÇÃO DO CRÉDITO CONCEDIDO
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A DIRECÇAO,

Afonso Pinto de Magalhães

Crispim Alberto Pinto TeixeÍJ.¡a

1.800,1--- '-111__

.D"epõsi!oslohls
DDiminuiç¡o em ftlaçio ao ano anluior

fmjAumutct em "Iaçio ao .no anltrlo,

I.5QO,t--- _

l,200'I-- �� __

900t-----------__��__1__

.

6001--------"-- 0--1 1-- _
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37 416 186$50

47 394 351$31

75 378363$99

95 342 051$56

107 801 997$16

Rodrigo Abilio Pinto de Barros Freitas

BANCO PINTO DE, MAGALHÃES;

Alvaro António de Carvalho Piano

António Correia da Silva

Titó Francisco Sanches

SIA

CORRESPONDENTE NO BRASIL

RUA DO OUVIDOR, 86 - �IO DE JANEIRO
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4 Grandes Bé?li1es:
nas noites de .4, 5, 6 e 1 de Fevereiro
2 Orquestras:

\

Conjunto de JORGEMACHADO
TeceRtemeRte regressado de uma esta.día na Áfri,ca lo Sul

,e

,

Conjunto de VITOR, CASACA

Novo oZ.
o
eoma...dant�

distrital da Leáião
Portuguesa'

Foi promovido ao posto de comandan
te de Batalhão e nomeado 2,0 coman
dante distrital de Faro da Legião Por

tuguesa, o comandanté de Terço da mes

ma Organízação, sr, Alfredo Timóteo

Ferro Galvão, presidente da Câmara

Municipal de Olhão.
Trata'-se de um dos mais distintos

oficiais da Organízação, que, como ofi
cial miliciano do Exército, prestou servi

ço durante a segunda Grande Guerra

nos Açores e depois em diversas uni
dades militares do Continente, sendo
várias vezes louvado pela sua compe

tência, aprumo, zelo e dedicação. Na

Legião Portuguesa comandou durante

muitos anos com grande proficiência o

Terco de Olhão, fazendo dele uma' uni
dade modelo. últimamente desempenha
va as funções de adjunto militar do

comandante distrital de Faro.

Terrenos
4rmaçãv dQ Pêra

Com frente para o mar 9.150
m2. Outro frente Hotel Garbe
4.500 m2. Tratar el Director Re
sidência CMAR ARMAÇÃO
DE P�RA.

......... �� .. �_ _
.

Toda it correspondência deve ser dirigida lOS Anu.zéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42· Lisboa·2

con r

Brazóts
dePORTlJGAl

- Indicar o n.ome da pro
vincia ultramarína ou distrit.o
c.ontinental que o brasão re

presenta;
- Indicar o n.ome e morada

completos;
- Colar em postal, modelo

própri.o dos Oorreíos;
- Atentar na data que se

indica para limite mãxímo
do envi.o d.os respectiv.os pos
taís,

COCIJW
COOlOl
'" oM-eII
000
000

Ceia dançante na noite de�6 de Fevereiro

Faça as 'suas marcações desde ¡á

o Carnaval que "irá ficar na memória'.

DIVERSAS

ÓOMPARTICIPAÇOES -' Por conta
do crédito aberto no Comissariado do
Desemprego 8 favor da Comissão Coor
denadora das Obras Públicas no Alen
tejo, o sr. ministro das Obras Públi
cas concedeu através do Fundo de De
semprego os seguintes reforços: 4.000$
à Câmara Municipal de Aljezur, para
reparação de arruamentos junto à Igre
ja Nova; 53.000$ à Câmara Municipal
de Lagos, para reparação da Rua da
Moagem e do Largo do Convento da Se
nhora da Glória. Também concedeu à
Câmara Municipal de Silves a compar
tícípacão de 40.900$, para trabalhos no
caminho municipal de Casa Queimada
a'Amorosa, por Vale de Fuseiros (cons
trução), 4.' fase (térraplenagens e obras
de arte em toda a extensão de 2.997 m

-.' trabalhos adicionais; e à Câmara
Municipal de Portimão 39.200$, para
reparaçãe da estradá municipal n. o 532,
da estrada nacional n. o 125, à estrada
nacional n.» 267 (Casais), 5.· fase. Como
compar ticípação nos encargos de mão
-de-obra em diversos trabalhos integra
dos no plano comemorativo de 1966 con
cedeu os subsidios de 6.400$ A Câmara
Municipal de Faro, para construção do
posto materno-infantil de Estoi e

10.300$ A Comissão Fabriquelra da igre
ja paroquial de Conceição de Tavira,
para reparação da referida igreja.

ÁRVORES DI FRUTO
SELECCIONADAS

As mais lin
das ROSAS pre
miadas em con

cursos Interna
cionais.

Camélias, ar

IP��PI.��I bustos, arvore
dos, bolbos, se
mentes de ne
res e hortaliças.

Alfredo Moreira da Silva
& Filhas,! Lda.

Viveiristas autorizado� n,- 3
Rua D. Manuel II, n.O 55

PORTO

Teleg.: Roselândía Tel. 21957

C A D A CONCORRENTE
DEVE: O regulamento e a lista de

prémi.os deste concurso volta
rão a ser repetid.os quando
f.or apresentad.o o brasão n,o 2.

r

el
o

.... ....
"' .... w ....
01"'-10101,
-ElO '" -ell -ell oM
0010100
000,00

Tunes tem um-poste sa

nitário que não funcíona
, .'.',"

TUNES - Este ímportante centrei fer
roviário do' Algarve, é também populosa,
povoação e não faz sentido que os 'seus,
habitantes tenham sob certos aspectos
de estar dependentes de outra tocan

dade, que' é Algoz.
Há tempos, fói destinada, determlli.a

da 'verba A aquíaíção de àparelhagem
para ser instalado um posto sanitário,
em Tunes, compra que se fez e louve

-se, desde já tal acção, mas não se com

preende é como as. coisas' agora de.:'
correm.

Primeiramente, aquele material sanj
tário foi guardado religiôsamente em �

Algoz, depois, alguns contribuintes

da Casa' do Povo, em TUnes, .lógrarain
alugar uma casa onde a dita ap�elha-'
gem se encontra montada" e pro�ta
a funcionar, nesta' povoação, mas com
o inconveniente da falta de médico, pols
o facultativo pertence a Algoz.,
Não se compreende que -os associados

dá. Casa do' Povo de Algo�, que bastantes

são os restde*es em T\lIles, estejam
a pagar as suas quotas e para �ónàult�
médica,> tenham de se deslocar ca Algoz,
quando dispõem de um posto' sanitário
em Tunes, que o Fundó do FOll!ento :aa
Casa do Povo de Algoz, está a paga.;z:
mensalmente.
Para o caso -e por merecer a atenéãO:

de qUem de direito, pedem-se as neces

sártas providência!!. - A. J.' MARTIN.S

Cerca de 20 mil automóveis, ,..xaminados
na Campanha, de, Prevenção promovida'
pela Bosch com o patrocín'lo do A. C¡ P.

Era lógico que se tivesse sido opti
mista ao fazerem-se previsões sobre os

resultados que poderiam obter-se com
a Campanha de Prevenção Bosch (reali
zação de testes gratuitos, 'em todo o

País, ao sistema eléctrico dos automó
veis) pois as vantagens de tal iniciati
va foram, desde o seu começo, devida-

-

mente evidenciadas: a firma Robert

Bosch (Portugal), Lda., com o patroci
nio do Automóvel Clube de Portugal,
ia iniciar uma modalidade inédita na

prevenção rodoviária por-tuguesa e es

tavam asseguradas todas as condições
para que a Campanha fosse um êxito.

Apesar de tudo Isso, pode surpreen
der o excelente acolhimento que o pú
blico dispensou à iniciativa, acima de

todas as expectativas: já foram subme

'tidos ao teste, de 9 a 21 do corrente,
cerca de 12.000 automóveis e falta ainda

atender mais de 8.000 inscrições, de

outros tantos automobilistas cujos car

ros só poderão ser examinados ao lon

go dos próximos três' meses. Assim, até
final da operação serão examinados,
ao todo, cerea de 20.000 automóveis.
Deve acentuar-se que o interesse dos

automobilistas pela Campanha foidgua!
mente vivo, quer na capital, quer na

'província. O facto é tanto mais de evi

denciar quanto é certo que não havia
entre nós tradição 'de uma. iniciativa des
te 'tipo.

'

E 'os' resultados a'btidos' são
franeamente animadores, sobretudo ten

d�se em:conta o-jolurne do'nosso par
q�a�a.utomóvel

trá-o, por exemplo, o facto. de numero
sos autnmqhí llstas terem pl'ovldenciado
imedíatarnenta quanto A reparacão das

avartasqu¿ se,registaram e A correccão
das deficiências detectadu durante 08
testes.
Dando mostras de larga compreen3Ao

e de acentuado espirito -de civismo" os,
automobilistas beneficiaram também de'
um ensinamento: obtiveram a eonñr-.
mação que es testes eram ,conscIenciosos
e que ós' técnicos da' Bosch encarrega
dos de os realizar dispunham de eficaz
preparação técnica, ..Ilâs, nas tradi
ções da Empresa que servem, .. qual,
só no decurso de 1967, promove �a cur
sos de aperfeicoamento técnico
Apesar das naturals diflculd�des que

constitui organizar uma campanha como'

a que findou agora, o seu êxito e o

aplauso que mereceu, quer aos automo
bilistas, quer às, entidades sociais e'
particulares ligadas ao automobtlísmo,
levam a Bosch a pensar ém promover
regularmente uma campanha de preven
cão rodoviária com, as mesmas, 'earac
terísttcas.

Novidade, - apenas num, asp�to
:Il: curioso referir que a Campanha de

Preven!:ão-Bosch e, o seu teste eléctrico

constituiram absoluta novidade apenas
quanto A forma por que este 'exame aos

automóveis se efectúou: com caracte

rlsticas de campanha e através de tes

tes gratuitos, facultados indistintamen
te a todos os automobilistas do Pals.
Na verdade, o teste eléctrico Bosch já
de há muito é praticàdo em Portugal
e são numerosos os automobilistas que
o consideram de extraordinária vanta

gem. Ao projectar uma colaboracão efi

caz para a
-

prevencão rodoviária em

Portugal, a Bosch teve a ideia de pro
mover gratuitamente durante duas se

manas a realizacão desses testes, que,
uma vez terminada a Campanha, �onti
nuarão a realizar-se nos seus moldes

normais.

:0 whisky:
distinto

'

...·que se

"destaca!

"

Em ,todo o Pais: compreensão e

civismo dos automobilistas

Pode dizer..se que de Norte a Sul
do Pais foi sempre' 'vivo o interesse' dos
automobilistas pela Campanha de Pre

vencão Bosch. Sabe-se agora que o' pd
blico adquirIu consciência de que é de

toda a. vantagem normalizar o sistema

eléctrillo dos seps a.utomóveis. Demons-

VIVEIROS DA PENINA
(Sociedade Turf_tica da Penina, S. A. R. L.)

Telelone: Alvor - a

ÁRVORES ORNAMENTAIS, ARBUSTOS, PLANTAS VIVAZES"
80'-8'OS, PLANTAS DE ESTAÇAO, FLORES E SEMENTES

Grande variedade para entrega imediB:ta
Quinta di p'enlna - Montes de Alvor - Portimãa

(Junto eo C.mpo de Golfe da Penln.)

Entrada pela Estrada de Montes de Alvo..

- C.ortar o cupão pelo tra-

cejad.o;
.
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1 JANE·IRO � 1967

DE
_ .. " .. ó .. _ •• __ ••..••_.,,: _ ••••• _ •• _ ••••••••• _ ••••••••••••• : ••• __ _._ .

,

NOME
._

.

.... '

I
I
I
I
I
I
I
I
f
I
I
I

, I
�_ ..._----------------------_ ...

MORADA

'P rH�d i O Ven d e - s e
Ein S� Brás�:de\Alp�çtél.

,

� mo.;�di�s'�'; :cent�o'
da vi1a� _

...�./cb.ã'O, : qàin�
tál próprio,:'i.2 divi'Sões�
Tr_tà.¡. com' Mlidal'ena'
Horta -", Ril.á Vàsco Ja,
G¡'naa'� S. Bras de Al�
portel.

'

Sob'o'ponto de 'vista eléctrico não

havia, prãtícamente, automóveis
em ,pe:rle�tas conâíções

�o balaneo já estabelecido 'permite'
'concluir que a Campanha serviu, entre

outras "coisaS,
.

para démonstrar,. P())::
f¡¡rma .írrerutável, .que, no dommío das

luzes, o parque, automóvel português
apresenta : graves deficiências, ,capaz,es
de constituírem um perígo e, colocando
os automobilistas ,'à mercê da actuação
das autoridades... e de uma consequen
te multa.
Dos automóveis examinados -' repa

re-se que o número foi de_12.000 - ne.

nhum prAticamente estava em perfeitas
condições, sob o ponto de vista eléctri
co. 97 por cento dos faróis dos carros

examinàdos funcionavam mal: lânÍpadas
fundidas, 'luzes desfocadas ou fracas,
por motivos vários; tanto A frente como

à . retaguarda; e luzes de código defi�

cientes. Também o exame ao sistema

eléctrico: prõpriamente dito, permitiu
apurar que' 50 pór cento dos carros

apresentavam deficiências de maior ou

menor gravidade, como velàs sujas, pla
tinados gasto$, etc.

1- �--_�----__----------------------�
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ATENCAo:
Deve ser colado em postal dos Correios e enviado para

Armazéris do Conde Barlo,_LargO do Conde Bar.io� 42, Llsboa-2
até ao dia 18 de lI"everelJ'O, com nome e mO�8 bem legl
veis e completos.

A capital deste distrito denominada de «Princesa do Liz»

fica situada numa região a que em boa hora se chamou de

«Rota 'do So1», 1!: banhada por dois' rios do� quais lhe provém
o nome. Foi fundada esta região por D, Afonso Henriques
tendo D. Dinis escolhido a região para a pÍanta.ção do que

hoje se conhece por Pinhal de EI-Rei, Entre os seus monu

mentos 'destacaremos os Paços da Rainha, a Igreja da Pena

e o seu famoso Castelo, QwiJ o seu nome 'I

A S Festas do Oarnallal 8(Jo a palatn'a
de ordem em .toâae IJ8 actillidades

loulet<mas, desde o primeiro dia em

que se estabeleceu que det1iam ser con

sideradas elemento 1l.alioso de projecç/%o
turística, à escala regional.
Tudo se encaminha.,. sincrõnicamente,

para que o Carnalla¡ de Loulé atinja
em 1961 uma alta projecç/%o, quer nos

diversos números do programa, quer
na execução dos lindos carros, que,
ultrapassando tr�s dezenlJ8, 8(Jo de um

gosto especialmente requintado.
Altas personalidades da lIida nacional

foram convidadas a IJ8sistir da Tribuna
Municipal ao desenrolar dos coTs08 das
célebres Batalhas de Flores e prome-
teram a sua assisMncia. '

No grande espectáculo de 8dbado &,
noite, cujos bilhetes jd est(Jo a 8er mar

cados, podendo utilizar-se, para 1.sS0,
o telefone 251 da Comiss/%o, tomar(Jo
parte ° distinto acordeonista FUipe de
Brito, que executará pela primeira V61/1

em Portugal o «Corridinho do Carna
val de 1961», da sua autoria, o qual
será dançada por dois componentes de
um grupo folclórico, contratados para
o efeito. Actua também, nes8e espectd
culo, a afamada Orquestra Típica Al
garvia de renome ultrapa.ssando id as
fronteirlJ8 nacionais e o Grupo Acadé
mico da Universidade de Ooimbra, 011
Álamos.
Nesse marallílhoso «show:>, precur80r

das Grandes Festas de Oarnaval, serd
escolhida pelo público a Rainha do Oar
naval de Loulé, entre IJ8 rainhas ellñtl18
pelas 9 freguesias do concelho, o que
atrairá ao teatro de Loulé, uma em

baixada de formosura e beleza como hii
muito se nao realizava.
Nos três dias de Ca1'rlaval, as céle

obres e conhecidas Batalhas de Flores,
marcarllo pela beleza dos seus art1.sti
cos carros e pela alegria 8adia e villifi
cante da troca de serpentinas e con

fetis entre o público e as tripulantes
dos artísticos carros alegórico.s. ,

Nas três n(Jites de festa, terd lugar
o gigantesco Baile da Com1.s8ão abri
lhantado pelo conjunto académico 08
Ãlcnn.os e pelo grupo «yé-yé» os Pancas,
de OlMo, concorrentes ao concur80 des
te tipo de música, realizado no ano fin
do em Lisboa.
O serviço de bufete foi ·adjudicado

a uma casa especializad[l de AlIeiro,
pelo que se espera seja primoroso.
O mesmo adjudicatário tomou também
o compromiSSO de abastecer o público,
durante as Batalhas de, Flor68 com um

serviço volante. ,

,

O Gabinete de Planificaç/%o do TuriB
mo, o Governo Civil de Faro e a Ollmara
Municipal de Loulé, prestarllo às Fe8tas
do Oarmwal de Loulé, a ma1.s dedicada
colaboração.
A Rainha do OarnallaZ de Loulé 8erd

.

coroada PM um art1.sta ou por uma

art1.sta de renome na nossa Rádio.
Tudo se conjuga, enfim, para que o

Carnallal de Loulé, marque, mais 'Uma

iJez, um grau IJ8censional M sua jd
,longa tradiç(Jo de mais de 60 anos.
i Para e1Jitar o encarecimento de ser

pentinas '6 confet1.s, a Comiss/%o tomou
igualmente as SUIJ8 pret1íd8ncias e no
recinto das Festas estar/%o instalados
diversos postos de ablJ8tecimento, com
preços fixad08.

I Jd estão em distribuiçllo os artísticos
programas-desdobráveis que a Com;ss/%o
enlliará a quem lho solícite pelo correio
ou pelo jd referido telefone.

REPêRTER X

Mestre de fabrico
PRECISA-SE

Resposta a este jornal
ao ....0 8.469.
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BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIO
REPUTAÇÃO MUNDIAL

.",' PARA
fi TODAS AS

�j" ALTURAS
'::':;.E CAUDAIS.

<:»
MINASTELA. L.da

,

LISBOA-R.O. FiliQa de Vilhena. U-T. 77122
PORTO-R.'do Bolhão 61·6S"T,27029

•••••••••••••••••••

JANELA do MUNDO
(OonUnU4f140 da 1.· pag'fIG)

pecial à frente da batalha Harriso
Salisbury. A publicação da repor

tagem causou profunda impressã
na opinião pública americana e no

meios governamentais, tanto mat

que Harrison visitou Hanoi po
ocasião âoe bombardeamentos ame

ricanos que causaràm estragos den

tro da própria cidade. Segundo
opinião do jornalista, o Vietnam
do Narte continuará a resistir com

a intenção de não perder a guerra
apesar da persistente ofensiva ame

ricana. Defende ainda a ideia d

que o governo de Hanoi pretend
colocar-se numa posição especia
de independência, tanto em relação
à China, como em relação à União
Soviética,' levando para a frente a

sua luta por Um ideal.·Para Harri
son, a guerra continuará sem espe
rança para ambos os lados e o go
verno Ho-Chi�Minh não cederá.
Este trágico panorama sobre a

manutenção da guerra de desgaste
que prossegue ano após ano, traz

poucas possibilidades de acreditar
em negociação e em paz próximas
embora algumas entidades tenham
trabalhado para isso e muitas pro
postas tenham sido apresentadas.
Entretanto, o Vietname continua

dividido e, neste momento, os pró
prios americanos também, pensam
na necessidade de continuar a' guer_
ra, mas desejando ardentemente
abrir uma brecha parq, a paz. Por
que Washington já expôs, por vá
rias vezes, o seu ponto de vista no

mesmo sentido, intensificando, si

muZUtneamente, o auxílio militar
ao Vietname do Sul e as tentativas

para chegar à negociação. Também
tem procurado novas tácticas para
derrotar o Vietcong, incluindo as

psicológicas, às vezes as que mais

profundamente poderão influenciar
as populações. No entanto, o Pen

tágono tem agora em estudo um

plano de vasto alcance que, embo
ra muito optimista, pode causar

efeitos severos entre os terroristas.
Nem mais nem menos do que iso
lar parte do Vietname por meio de
um fosso ou cortina de explosivos
para evitar as infiltrações comu

nistas. Mais arrojada ainda do que
a acção militar no delta do Mekong,
esta fronteira ideal exigiria da en

genharia americana a construção
de um fundo canal, desde o golfo
de Sião à linha divisória do Vietna
me do Sul com, o Cambodja, apre
sentando possibilidades de ser pa.
trulhada . polega,da a polegada por
tropas, barcos, cães de guarda, mi
nas ou dispositivos electrónicos..
Será viável tal projecto, ou tra

ta-se de mais uma impraticável
hipótese? Já um dia foi encarado
plano idêntico em relação ao pa
ralelo 1"1, mas depois âo« estudos
feitos, verificou-se que importaria
em mais de 4 biliões de dólares.
Por mais projectos de paz ou de

guerra que se proponham para a

questão vietnamita, uma coisa é
certa porém: de um lado e de ou

tro, surge hoje a imperiosa neces

sidade de uma solução rápida e

realista para o problema. Encon
trá-la em comum será tarefa diplo
mática dos dirigentes de todos os

paises interessados na paz do munr

do, de modo a conduzir os Estados
Unidos e os dois Vietnames à me

sa da conferência.

MATEUS BOAVENTURA

Vende-se
Caldeira
Emmulto bom estado, tipo

Juan Perez, com 20 m2 de
superficie de aquecimento.
Pode ser vista a trabalhar.
Apartado 44 - POi'timão.
............ � .

OS C. T. T. NO ALGARVE
A tftulo transitório foram nomeadas

I operadoras de reserva e colocadas res

pectivamente nos núcleos de Faro e

Lagos as sr." D. Ana Maria dos Anjos
'e D. LucUia Mar14 Duarte.

(Conclvallo iiti 1.' pdgtfta)

lli velho costume meu, no fim
de cada ano, fazer um balanço ou,
como se costuma dizer, um, exame
de consciência sobre o que sucedeu,
durante os doze meses que se vive

ram, nas mais diversas actividades
sobre as quais, por dever de ofício
ou por interesse de qualquer espé
cie, debruço a minha atenção.
Ora no que diz respeito ao Al

garve, forçoso é que não deixe ago
ra escapar a oportunídade, pois tal
vez por teimosia minha acho que,
além da particular dedicação que
sempre votei às coisas algarvias,
tenho também para com a nossa

Provincia isso a que se chama
«dever de ofício». Em verdade se

diga que, no momento presente,
tal não se verifica, se dermos à

expressão o seu restrito significado
habitual; todavia, tendo em atenção
a actividade que aqui exerci, e par
icularmente neste jornal, procu
rando desde que me conheço inte.
essar-me de' perto Pelos proble
mas algarvios, vibrando com suas

alegrias, protestando quando a

Provincia de todos n6s» é vilipen
diada ou injustamente esquecida,
horando com as suas - tristezas
- tudo isso me deu direito a que
consíderasse os elos que a ela me

gam mais fortes que os de uma

imples questão de naturalidade,
oís aqui nasci e disso me orgulho.
.

Ora o ano de 1966 bem pode ser

onsiderado como mais uma etapa
ulgurante .na caminhada que o

lgarve está a percorrer para atín
ir a desejada meta de um pro
resso concreto e palpável, que não
uvídamos terá séría e decisiva re

ercussão, como por diversas vezes

á aqui temos afirmado, não s6 no
eu futuro como no do pais, para
ujodesenvclvímento já está a con,
íbuír

.

com uma valiosíssima parte
roveniente das divisas que o Tu
smo lhe proporciona.
Efectivamente, se atentarmos
as excelentes realizações que de
aneiro a Dezembro do ano tran
acto aqui foram levadas a cabo,
orno a inauguração de diversos
otéís, restaurantes, pensões, me-

lhoramentos em praias, beneficia

ção quase geral das mais impor
tantes rodovias, etc., fàcilmente

chegaremos à conclusão de que o

camínho que se está a seguir não
.

está errado. Aliás ele corresponde
integralmente ao .planeado pela
grandiosa «Operação Algarve-Tu
rismo» que mais não foi que o gri
to de alerta, a chamada geral a

todos os que, aproveitando-se' das
condições da nossa terra e delas to.
mando conhecimento, poderiam na

realidade operar os empreendimen
tos que surgem agora. Esse grito
de alerta, dado por alguém com

suficiente largueza de vistas e cla

ra noção das realidades, alguém
que infelizmente no ano de 1966

desapareceu do nosso convivio - e

que foi nem mais nem menos que
o saudoso director e fundador do
nosso jornal - esse grito de alerta,
dizia eu, continuará a ecoar, pois
muito mais há ainda a fazer, no

capítulo do aproveitamento inte

gral das condições que a nossa

Provincia oferece para poder tor
nar-se, como lhe compete por direi

to, a sonhada estância internacio
nal de turismo capaz de ombrear,
superando-as porventura, com to

das as outras cuja fama se espa
lha pelo mundo.
Muito há a fazer ainda, não há

dúvida, mas o desânimo será o

maior inimigo. :£: preciso acreditar

mos no Algarve. :£: urgente, sobre

tudo, não descrer das suas possibi
lidades. Ternos ainda a esperança,
por exemplo, de que não tardará
o dia em que se fará uma comple
ta revisão das condições em que
'se' estão a processar os transportes
ferroviários para a nossa Provín
cia - problema este debatido des
de sempre, talvez o mais tratado,
sem resultados visíveis, desde que
o Algarve acordou para o Turismo.

Outros aspectos, outros preble,
mas que emperram o andamento
da nossa terra no rumo do progres
so serão também - cremo-lá since
ramente - analisados com a brevi
dade que as circunstâncias impõem.
'E, assim, neste espírito, olhemos
francamente para o novo ano como

mais uma gloriosa etapa a vencer

na estafante caminhada.

ACREDITAR
NO ALGARVE

Aluga-se·'

o Jornal do Al,arve
vende-se, em Vila R.eal de
¡Santo Ant6nio, na HAYAMUA,
IRuh Teõfilo Braga.

TORQUATO DA LUZ

Maria Fernanda
da Silva Mónica

o rlc com grande arma

em ao fundo para obras, bem
tuado para qualquer negó
o, na Rua Dr. Gustavo ,Cor
eiro Ramos, 102 - Portimão,
u vende-se o prédio composto
lc e 1.0 andar. Tratar com

Ãlvaro Cabrita Guerreiro, Es
ção C. Ferro - Portimão

- ou Telef. 46.

Ex _Enfermeira.Part'eira
dos Hospitais da Universi
dade de Coimbra. Rua Al
mirante Cândido dos Reis,
66� Vila Real de Santo An ..

tónio.
"

CA·DA LAR ••.

Para os seus soalhos, Também para carpetes e

.Icatlfas- ENC E'RA DORA
SHAMPOO, MOD. 5464-
que além de polir os soalhos,
é apropriada pa"a a lavagem

.

a seco das carpetes e alcatifas

pavimentos
ENCERADORA

oú móveis

M,OD. 5134

Duas e se o v as de encerar

Duas escovas de polir e feltros

ORGANIZAÇAO HOOVER PORTUGUESA
LISBOA - AV. ANT. AUGUSTO DE AGUIAR, 104' A

PORTO - RUA OE SANTA CATARINA, 601'605

COIMBRA-RUA DR. MANUEL RODRIGUES, 2'9
F A R O-RUA DE SANTO ANTÓNIO, 6'9

DISPONíVEL �OS REVENDEDORES AUTORIZADOS HOOVER

Para boas colheitas:

®PERFEKTHION
contra a mosca da azeitona, mosca dos frutos
bichado dos frutos, aranhiço vermelho e- afídio's.
a insecticida sfstêrníco à base de Dimetoáto,
não ultrapassado em persistência.

.

®DICARBAM
contra o escaravelho da batata, bichado das peras
e maçãs e· traça da uva.

a insecticida com base em Carbaryl de larga acção,
residual e baixa toxicidade para pessoas e animals.

<!).marCá registada

lIDÆ� !?-PORTUGUESAI SAR.l.

Cantinho de S.Brás...
Luz e poesia

1- Quem, como nÓ.!, asSistiu ao jantar hoje, nada mais é do nosso conhecimen-,
de homenagem em honra do grande to,' a nao ser a urgllncia de tal revi

benemérito sllo-brasense José Lourenço são e ajustamento ds necessidades, tan
Viegas e teve a felicidade de ouvir, a to para a indústria como para o ConB'U
certa altura, o brilhante �pro1Jiso do mo em geral. S. Brás de Alportel, é so
nosso conterr4neo, sr. d.r. Viegas Cal- bretuâo, uma terra industrial. Possui
çada, certamente descobriu no homem dora de indústria que necessita ser aca
que falaveJ, nao 'sõ o orador da palavra' 'rinhada, defendida. Assim quere-nos
ff!-cil, expres�40 convincent� e entusiás- parecer que as taxas em' vigor, sem

twa, mas ammo de tudo UIsa, o poeta escalões. a 1$90 o quilovátio, nao se
que, brincando com a beleza das pala- ooadunam com. as necessidades da tl1d.tJ
vras bem esoolhidas, emocionava. Não moderna, com o interesse em dar acU
se enganou, decerto. quem assim pensou vidade meo4nioa ao labor fabril local
e sentiu. E eJ corroborar esta ideia, ou em dotar o ooncelho oom meios aptos
apres�tamos" '!-03e, um soneto da sua a servirem de trampolim pareJ o pro
autorw, aut'ntwo hino em. louvor da gresso em. geral.
nossa terra. Mao amiga o trouxe até Chegou-nos entretanto eJ notícia-de
�s e porque sabem:os que o sr, dr. que uma oomissão de sao-brasemes se
V�egas Call?aàa passu. v�.t(J obrll poflti- propunha oneaor junto do er. gover
ca, nao dwulgada, soluntam08 que a nador civil, a fim de lhe solicitar dilt
d'�l�ue e também �s perdõe, mas nao gllnoias no sentido de uma rápida solu
res.shmos .ao âeseio de embelezllr o ç(jo para o momentoso problema. Aqui
nosso «oantinho .. cOtn um pouco da sua deixamos o registo da atitude assumi
produç4o, da e juntamos o nosso voto do melhor

, Ilxito possivel.
S. BRAS - MINHA TERRA MARCELINO VIEGAS

A minha terra sorridente e linda
A beira-serra e dominando o mar,
É um jardim, um colorido altar,
Suave em graça, de beleza infinda; CONCURSO MÉDICO
E quando a luz do sol, sempre bem-vinda,
Assoma pelos montes p'ra beijar
Ou adormecida ao mágico luar

'

A minha terra é mais formosa' ainda.
Oh! terra amada, em tarde setembrina
Por entre a luz de uma poalha fina
Nasci, cresci, brinquei e fui feliz;

Guarda os meus ossos, onde a paz se

[encontra,
Até que Deus me chame a dar-lhe conta
Do bem e mal que neste mundo fiz.

Acha-se aberto concurso até
30 do corrente mês de Janeiro,
para provimento do lugar derné
dico privativo da Casa do Povo
do Concelho de Portimão, para
as freguesias de Alvor, Portimão
e Posto Médico de Montes de Al
vor. As condições encontram-se

patentes na sede do referido Or
ganismo em Mexilhoeira Grande,
onde se prestam todas as infor
mações.
Mexilhoeira Grande, 13 de Ja

neiro de 1967.

A. VIEGAS CALCADA

S" Brás - 1966

2- Hd meses. em entr61Jisto concedida
(J este jomal. o BT. presidente da

04mara esclareceu-nos ter sido entliada
a despacho. superior, vara aprovação, a
nova tabela daB taa;as de energia eléc
trica, dada a 8'Ua desGCtualt¡aç4o. Atii A DIRECÇÃO

HOTEL DA, ROCHA
PRAIA DA ROCHA

BAILES DE CARNAVAL
Mo SaUlo de Festas, às 22 h.

80a Música Máscaras Conféti - Serpentinas

Nas noites de 4, S, 6 e 7 de Fev. de 1967



,JORNAL DO' ALGARVE

o abundante caudal da fonte de Paderno
não tBm conveniente aproveitamento

(Oontinuaçifo da 1.6 pdg'na)

Jornal do Algarve, o qual V. dirige
com elevada competêncía, uma lo

cal no n." 512, que por se referir
também à fonte de Paderne, e por
que no tocante a esta em nada cor

responde à verdade, força-me como

padernense e mais ainda como pre
sidente da Junta de Freguesia, a

declarar por este meio ao subscrí
tor da mesma, sr. Eurico Santos

Patricio, que estou em não lhe in

vejar a prosa, pois que entendo que

para fazer Q seu reparo à fo�te de

Boliqueime, nada o autoríza a

apoucar a fonte de Paderne.

conhece aquele senhor a fonte

de Paderne? Estou em crer que
não, no que beneficia' de alguma
atenuante. Pois saiba, se me per
mite, sr. Patricio, que' a fonte de

Paderne, em manancial de água
e em freguesia a abastecer de�e
ser única em todo o Algarve. Nao

é uma fonte como a de Boliqueime,
longe de mim a ideia de pretender
diminuir esta, nem como tantas
outras qué se encontram por' todo

este Algarve. Na fonte de Paderne,
a água vem à superfície do solo
e corre ininterruptamente em cau

dal para um tanque, que serve de

lavadouro público, e, deste para a

ribeira, em nada prejudicando este
caudal a tiragem efectuada na fon..

te e esta abastece milhares de

p�ssoas; sim, milhares, não só de

Paderne, como, quando a seca faz

sentir os seus efeitos, de Bolíqueí
me Alte Messines e até de Albu

fe�a. Ai�da no Verão passado foi

água de Paderne para aquela vi!a
e com o tempo seco que corre nao

é' nada arriscado profetizar que
para o Verão que se aproxima V!!::
nha suceder outro tanto, se nao

mais.
l1l assim, como atrãs digo, a fonte

de Paderne, e temos bairrismo com

ela, como o sr. Patrício tem pela
sua, bela praia. Ainda só temos

promessa de bomba elé�tricl¡l. e �es
mo a manual ainda nao runcíona.
Parece que vão montar duas, uma

eléctrica e outra manual. Portan

to, pelas suas torneiras, que ainda
as não tem, não corre o «precioso»
líquido, única afirmação que cor

responde e, mais, não foi necessá
rio ir buscar a energia eléctrica a

7 quase três quilómetros de distân

cia, pois esta está na fonte desde,
a instalação da energia eléctrica
nesta freguesia, e mesmo se tíves

sem que .a ir buscar, nunca seria

a mais de um quilómetro, tal é a

distância do posto de transforma
ção à fonte. As instalações que
estão a fazer têm sido motivo de

geral protesto, de descontentame�
to, tendo esta Junta de FregueSIa
dado conhecimento a quem supe
rintende e aguardando que sejam
feitas as alterações que se impõem.
Não tenho o prazer de conhecer

pessoalmente o sr. Santos Patricio.
Certamente também este senhor

me 'não' conhece, nem sequer de

nome,' pois sempre tenho circuns
crito a minha vida ao meu meio,
e, mesmo neste, sem relevo que se

aponte. Mas atrevo-me a sugerir
-lhe, desculpe.me a ousadia, que em

futuros escritos não se refira a

obras a pleno contento, quando o

são totalmente a descontento e de

locais em que não tem procuração
para agir. Sugeria-lhe, pois, uma

vinda a Paderne, à sua fonte, onde
observará que tudo quanto escre-

-veu a referir-se-lhe não correspon
de. E verá, então, uma fonte.

O caudal desagua no tanque já
referido, de onde' há mais de dois
meses é feito o abastecimento do

precioso e indispensável líquido, de

permeio com o trabalho das lava
deiras. Isto, sim, é que é verdadei
ramente anti-higiénico e' repugnan
te. Também aqui as autoridades sa

nitárias ainda não chegaram, para
pôr cobro a tanta imundície de
mistura no reservatório'de onde a

água é tirada. E veria então, sr.

Patrício, que se pretende estabele
cer um paralelo entre a fonte de
Paderne e outras, estas serão colí-'
nas e aquela montanha. Veria ain
da, que, enquanto se gastam cen

tenas de contos em pesquisas de

águas neste concelho, para cabal
abastecimento das populações, em

SERViÇOS M�DICO·SOCIAIS
Federação de Caixas de Previdência,

AVISO
CONCURSO MÉDICO

�Está aberto concurso docu
mental de habilitação por 20
dias, com início em 18' de Ja
neiro de 1967, para médicos de
Clínica Médica da Delegação
Clínica de Lagos, devendo a

documentação ser entregue na

Sede - Avenida Manuel da
Maia, 5S-2.o-Esq. - Lisboa,
até às 18 horas do dia 6 de
Fevereiro de 1967.
As condições de admissão

encontram-se patentes na re

ferida Sede e na Delegação
aludida.

A DIRECÇÃO
Lisboa, 7 de Janeiro de 1967.

Representantes a Ig a r
-vios noConselho da Cor
poração da Assistência
Para representar as instituições

de assistência do distrito no Con
selho, da Corporação da Assistên

cia, foram eleitos os srs. drs. Joa
quim Magalhães, provedor da Mi
sericórdia de Faro e José da Costa
Guerreiro de Matos, presidente da

Associação de Assistência à Men

dicidade, de Portimão.

MaUri,ail �� [onUrutãO
Restantes de obras.corn

pram-se, Resposta a Jacin
to Pereira-Av. Aim. Ga
go Coutinho,86- Lisboa.

Santa . (as. da Misericórdil!
de Monc...apacho

Pastagem em Arrendamento
A .Santa Casa da Misericórdia

de Moncarapachb aceita propostas,
em carta fechada, até ao dia 5 de

Fevereiro, para arrendamento, por
um ano, da pastagem da proprie
dade «Cerro da Cabeça».
As condições do arrendamento

encontram-se patentes na secreta
ria da Misericórdia.
As propostas serão abertas pe

las 15 horas do dia 5 do próximo
mês de Fevereiro, na presença dos
interessados.

'. A Misericórdia reserva-se o di
reito de não aceitar propostas que
não satisfaçam por ínferíortdade
d" preços ou de condições.

.

Moncarapacho, 19 de Janeiro de
1967.

A Mesa Administrativa

VINHOS D� MrSl\
DA

Premiados com Medalha de Ouro pela Junta N. do

Vinho no Concurso Nacional de Vinhos Engar,ralados
/

Classificados como dosmelhores ,Vinhos .deMesa:
•

eXigem, do lornecedor,

1
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�

Z
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Paderne, gastam-se alguns milha.
res de escudos para nos dificultar
a sua obtenção, a qual passa a ser

feita quase por conta-gotas.
Para finalizar, creio, que se o

sr. Patrício tem lido com mais

atenção o Jornal do Algarve, do

qual é assíduo colaborador, veria
na sua edição de 17 do mês findo,
a págínas 11, uma local intitulada
«A cobertura de fontes públicas em

Paderne e os problemas que susci
ta», onde eram focados, e muito

bem, os ínconveníentes da cobertu
ra e sistema de elevação de ãgua,
tal como estava a ser executada
a obra.
Roga-lhe, sr. director, me releve

o tempo que lhe desvio com este
escrito e, mais, que o mande inserir
no Jornal do Algarve, pois que o

reputo Indíspensâvel em defesa dos
interesses da minha freguesia, os

quais me cumpre acautelar, agra
decendo antecipada e penhorada
mente o espaço que com o mesmo

tomo e, a boa atenção que V. se

dignar díspensar ao que solicito.'
Pelo que tenho muita honra em me

subscrever com elevada consídera
ção e oumprímentando V., sou

A Bem da Nação,
O Presidente da Junta,

Franci8co da Palma

,Pin�eiros Bravos
V.ndem-se, d. boa quali.

dade. Mostra JOJi António
B.licLe - Bordeira.(Aljezur).

•

BAJAZZO

Ligue e pronto ...oiça!
Som imediato.

Qualidade insuperável-

MAGNETOPHON
PORTÁTIL
Sempre ás ordens ...
Pequeno tamanho =

Grande utilidade

III

AGENTE EM FARO:

Rádio Farense

Muitos milhares de Algarvios
bebe, - Não Muda.

seu

Arruda e quem o

Distribuidores I:xclusivos,

[11.1�ólill fontain�a� n�to-[Om�f[iO e In�úlnia, ml
Telef. a e S9 -'Telelil. Teof. Tel'ex 633

MESSINES Algarve

Oép6sitos: Faro - Telef. 23669

Tavira 264

'Portimão 14S

Lagos' 2S7

AGENDA

HOJE VAMOS FAlAR DE QUE? I I I

(Oonnnuaçifo da 1.6 pdgina)

que, no fundo, todo o mundo quer
é paz? Não.
Hoje, tendo visto um filme apon

tado como muito bom por toda a

crítica cinematográfica, vamos afir
mar que não percebemo8 nada (nem
n6s' nem noventa' por cento dos

espectaâores - ou ainda será mais
elevada a percentagem' .•• -)
pela fácil razão de que nãó esta
mos suficientemente preparados pá
ra cheçarmos ao nível, à dimen8ão
(como agora é ,vulgar dizer-se a

torto e a direito) que o mesmo fil
me encerra? Não. Também não.

Hoje, ouvindo a Banda, pela
quinta vez, no, curto espaço de uma

hora e- meia, no nosso «transistor»
vamos falar da «música a metros
e em pastilhas»? Ou vam08 falar
dos meninos- e ãa« meninas «yé-yé»
do nosso -tempo e de todos os tem
p08 'I D08 «descontraídos» e das
«descontraídas» '! Das modas mas

culiJta e feminina deste ano? Não.
Ou vamos dizer qualquer coisa so

bre a tão comentada lei inglesa
que virou anedota bem portugue
sa? Também não; Não, senhores!
Hoje, vamos falar de .•. De qué,

afinal? • .. Talvez de... Por que
não?

noite de sábado, na Oasa do Povo
de uma vila alentejana. em franco
progre&so.

,

No cartaz, a peça de teatro «Ar
mad.ilha para um homem s6», por
um grupo' de amadore8 de lÍ1vora.
Apesar de o espectáculo se ter ini
ciado com mais de uma hora de
atraso por motivo de um desastre
de viação, felizmente sem' graves
consequéncias, ocorrido com com

ponente8 do conjunto teatral -

soubemo-lo por notícia dada no

palco � todo o público se compor
tou como bom público de teatro,
não s6 depoi8 como também antes
de ter tido conhecimento do suce
dido (e, antes, já tinha pas8adO um

certo tempo sobre a hora marcada
para o começo do espectáculo) .

Compreensão geral. Educação. Sig
nificativo siléncio. Um exemplo a

apontar. Um ou outro CU¡8O i8olado
de falta de civismo de modo algum
pode deelustrar, Foi excepção que
s6 confirmou a regra digna de re

gisto. E toda uma casa completa
mente cheia. Uma lotação esgota
da. Não s6 porque a gente daquela
terra necessita, cada vez mais, de
mais e methores motiv08 de recreio
e de cultura, mas também porque
8abe bem l¥luiZo a que vale a pena
assi8tir.

'

Muito bem. 08 n08S08 modestos
aplauso8 para 08 amadores de lÍ1vo
ra no tieeem.penlu» da peça, e tam
bém para o público que encheu a

sala e soube ver e apreciar o difí
cil trabalho, colaborando para o

éxito total.

Que «o teatro é a alma do povo»
foi o que se 8entiu, mai8 uma vez,
naquela noite de sábado.

-

C ONFORME anunciámos, será inau-

gurado hoje às 17,80, o bloco re

sidencial para os funcionários ãoe O.
T. T, em serviço nesta vila., No acto
estarão presentes os BTS. governador
civil do distrito, presidente do Munici
pio e representamtes dos seT1Jiços dos
O. T. T.
Torna-se também necessária a cons

trução dum acesso em melhores con

dições que o actual; para completa sa

tisfação âos utentes do novo edifww.
,-

OONTINUA A VERIFICAR-SE NE-,
OESSIDADE DE POLICIAMENTO NOS
LOOAIS DE MAIOR TRiJ.NSITO NA
VILA - Assunto [â baatas vezes foca
do nestas nossas cr6nwaa é o da neces

sidade da presença de autoridades nos

locais de maior conllu�ncia de trdnsi:
to na nossa vila, tais como os cruzamen

tos do sitio da Patinha, das Quatro ES

tradas, entre a Rua 18 de Junho e Rua
Dr. Oliveira Salazar, etc.

Lamentáveis acidentes se verificam,
com frequênoía nestes locais, como esta

semana aconteceu no aludido s£tia da
Patinha.

Esperemos, pois, que as entidades
responsáveis pelo policiamento encon

trem soluçifo conveniente para tifo 86rio

problema.

LIMPEZA DAS RUAS - Embora com

a possivel frequéncia oe serviços cama

rários se ocupem' âoe trabalhos de lim
peza daa ruas da '!lila, certo é que al
gumas delas se apresentam pouco l.¡.¡n
pas. Segundo o que temos averiguado,
grande culpa pertence aos re¡¡pectwos
moradores que tudo lançam para a ,na

pública sem o mfnimo re¡¡peito pelos
outros e até por eles pr6pri08. A acres

centar a este facto, por vdrias vezes

por n6s comprovado, surge o do pouco
C'Uidado de alguns transeuntes, que se

nlfo privam de lançar desperd{cios e até
de C'Uspir para o ch4o.

Além da necessiàade da insta!açifo tUIS

ruas de maior número de receptdcuws
para liæo tornam-se também premaaa
medidas no sentido de 8e evitarem actos
tifo pouco Mg(4nico8.

¡¡ .. il' JOlt DOUJlADO

:fh 'hóje a Inauguração do bloco

residencial dos funcionários

dos C. T. T.

2Merecerá ,um certo intere8se
-

fixarmos aqui os. dgradávei8
momentos que passám08, naquela

Trespassa-se
Dois bons estabelecimentos
em Pertimão (com ou sem

existência), bem localizados,
autorizados' para qualquer
ramo' de.negõolo. Informa e
trata Nova Casa Campos
Portimão.

A. M. E.

.....•............. ,

SEPTUAGENÃRIA EN
CONTRADA MORTA
Na sua residência, na Rua. Nova, lO,

em Faro, foi encontrada morta a sr.a

D. Maria da Conceição Matrona, de 72

anos, viúva, natural da freguesia de
S. Pedro, daquela cidade. Os vizinhos,
estranhando não a verem durante três

dias, participaram o caso à P. S. P .•
,

que com o auxll!o dos bombeiros pe
netraram na residência, encontrando a

infeliz senhora, que sofria de doença
Incurâvel, morta junto ao leito.

Vilarinho & SobrinLo, Ld••
Janele. Verde.-- LISBOA
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COLOQUE.O BEM.

135 CONTOS

l Serviços de, BAR e SNAC'K

relldelll·lhe 900$00 .elleah,
garaDUdo. po .. 1 ou 12 alloll

Oualqu.r O u t'r a Impartállala
,

po ..o ..á ..e.der-Ihe 8 ou 10·/•.
Allda....

·

• apartallle.tol do -va·
rlaclfuhlla. dlvlsõ.l. preçol,aolll
011 ••• garalltla de r.lldllllellto,
• aOIll faallldado. d. pugalll.llto.
V.lldelllo., dlr.ctalll.llt. ou CIIt ..a·
vê. dos orgalllllllol oflalall, III'

Caixa. d. Proviell.cla.

I
LIIBOA - Rua COila. d. R.do.tlo, 53·41.', E.q. - T.1.f•.

4158413 • 4171"
OUILUZ ;... Rila D. Ma ..la I, 30-T.1.folle. 952021/2
AMAiJollA - R.bol.lra (Cldad. Jardllll', frellt. à A.ael.lIIl.

Militar - S.rvll\lo P.rlllall.llte - T.lo'o"e 933670

e o

LAGOS I Apesar de sabermos do
desiilteresse pelos problemas da Miseri"
córdia de Lag.os, infelizmente justificad.o
porque a acção do respectrvo hospital,
nos ültímos tempos, tem' sido quase
nula, atrevemo-nos a perguntar porque
não se fazem festejos carnavalescos a

fav.or da-Mtsertcõrdía local.
.

Element.os humildes, mas com venta
de de servir, lembraram-nos, no carna

val antéríor, a eserração da velha», que
há alguns anos, por mícíatíva da direc
ção da Filarmónica Lacobrigense, deu
os seus resultados.
Estas linhas surgiram por havermos

lído no JQ'1'nal do Algarve, de 14, algo
que se relacíona com restejos carnavales
cos a favor da Misericórdia de Vila Real
de Santo Antõnío. Não trocámos impres
sões com A ou B acerca do assunto, mas
se por este desabare alguém vier até
nós para que algo se faea, não teremos
dúvida em ir junto des entusiastas de
então para que Lagos assinale, ainda
que pobremente, a época carnavalesca
que se aproxima,
Haverá adesões? O futuro a Deus per

tence e Lag.os está carecida ,de todas as

boas vontades, para que em' nós tornem
a viver as tradições que tanto contri
buíram para o bom nome da cidade.

A PROPóSITO DO ESCLARECIMEN
TO SOBRE O SISTEMA DE COBRAN
ÇA DAS TAXAS DE RADIODIFUSAO
- Lemos com interesse o escíarecímen
to do sr. director dos Serviços Adminis.
tratívos e Financeir.os da Emissora Na
cional inserto no Jornal âo A¡úarve de

, 21 deste mês, e isto porque nos Parece
antever modificação. para melhor no

sistema de cobrança, que virá poupar,
pelo menos aos bem intencionados, os

desgostos e íncõmodos que causam os

pagamentos quando reítos através das
execuções fiscais.
Não sabemos inventar felizmente, e

ainda não connecíamos tais normas

quando os subscrttores portadores das li
cencas 736109 e 1003568 nos pediram para
redigir carta dirigida A E. N., pelo facto
de taxas pagas com multa em 5 de
Agost.o de 1966 véncidas em Junho, se

encontrarem em regime de cobrança
coerciva na Repartição de/Finanças do
C.oncelho de Lagos. Os portad.ores dessas
liceneas sã.o pessoas incapazes de fugir
aos seus c.ompr.omiss.os,' porém susceptí
veis daquilo a que chamamos descuido.

Nã.o p.odem.os admitir que .os vales
expedid.os se tenham extraviad.o, dada
a .obrigat.oriedade de regist.o. Nã.o te
mos .o direit.o de duvidar da boa in
tençã.o de quant.os actuam na, E. N.,
mas precisamente pela acumulaçã.o de
serviC9 pr.ov.ocada pelo atras.o de paga
ment.o de ·subscrit.ores, d.os quais justo
se n.os afigura c.onsiderar a maioria
c.om, qualidades de pagar, a tolerância,
ainda que sujeita a juros de mora, afi
gura-se de praticar. O legislador ao

fazer: as leis, visa de fact.o' .o ,bem colec
tiv.o, mas as arest;as que t.odas .ou qua
se t.odas as leis apresentam só podem
ser limadas pela b.oa v.ontade d.os que
estã.o encarregados de as fazer cum

prir. Diss.o n.os dá' ·testemunh.o .o sr.
direct.or d.os- Serviç.os Administrativ.os
da E; 'N. prevend.o .o' pagament.o volun
tári.o das taxas den,tr.o d.o semestre .ou
an.o' a que .respeitàm� Que a sua acçã.o
seja ,de m.olde a conseguir esta tolerân
cia, _

porque assim ficará mereced.or da
gratidão dos que, inv.oluntàriamente
tr8J_lsgridam.
ACTO LOUVAVEL ,DA 'EMPRESA

DO CINE.-TEATRO IMPÉRIO - É-n.os
gi-at.o registar que destle 2 déste -mês,
.os mi'litares' (cabeis e s.oldad.os) g.ozam
d.o., desc.onto de 60% nos bilhetes de
bancaW!.. 2. o ,balcã.o e 2.· plateia, n.o

Cine-Teatró Império.
.

Se à. este gest.o, dign.o de l.ouvor, se'

seguir .o do preço único para .os bilhe
tes t.omando por base o que ,se pratica
a.os dias d!).seme.na, estam.os convenci
dós de-- que- o' públic.o c.orresp.onderá
c.om' enchentes sucessivas" e a'- empre
sa, verá c.ompensad.os .os "seus esf.orç.os'
para se;rvir c.oin.o' se imPõe a bem de
Lag.os; Pór explicações que a gerência
se ,dign.ou prestar-nos, nã.o p.oderã.o
.oferecer tal

-

regalia ós filmes exibid.os
em' i'egime 'de percentagem, cuj.os pre
ÇQS, d.e ,entrada :variam c.onforme as

g'm ,MONC_HIQVE
""R_'ES'PASSA-SE
�,

Ca�a ã-mpla no centro

,

comercial � ,dá para qual
qu,ãr ramo.

Ca.-rta à.R; da Boa Vista,
"

20- lei. 60-Monchique.

Propriedade rio sítio de Aloa�
lar, freguesia de Alvor, concelho
de Portimão,-pr6ximo, do Hotel
da Penina, CQnsta de terras de se

me<U', figueiras, amendoeiras, al
farrobeiras, e oliveiras. É ligada
pOr estrada que dá aéesso' à Ea
(ra� Nacional.
_Nesta propriedade cncont.ratD.

·'se _ algumas ruína¡ pré-hist6ri
cas, as quais são frequentemente
visitadas por -turistas nacionait' e
estrangeiros.

' "

Informa: J. M. Valverde - tol.
210 - POI(TIMÃO.

SERÃO

PELOinstruções das empresas que os rorne

cem, não' sendo susceptíveía de descen
tos, inclusive para militares.
Quant.o aos filmes vulgares, é natu

'ral que resultem os preces mais baixos,
para melhor compensação da empresa, e

até para firmar os seus créditos;

CAIXA DE CRÉDITO AGRíCOLA
MúTUO - Recebemos o relatórto da
Caíxa de Crédíto Agricola Mútu.o de
Lagos, da gerência de 1966, pelo qual
verificam.os confirmar-se a eficiência de
tal instituição no respeitante a auxí
-lio financeir.o A Lavoura,
Pelos números do relatõrfo e respec

tivos consíderandos, conrírma-se - a au

sência de espírito assocíatívo a que de
há muito nos vímos referindo. Apesar
da quota anual de 12$00, raro - se en

contram sócios que A ínstítuícão este
jam Iígados-por esse espíríto assocíatívo,
retírando Iogo que liquidam os em

préstimos contraídos para as suas nec
cessídades agricolas. Os proprtetâríos
de maiores recursos alheiam-se por
completo A vida da Caixa, quando é
certo que do' cadastro dos seus bens
poderia resultar crédito que propor
cionasse desarogo aos de menos recur

sos. Estes podem pedir por hipoteca
60% do valor dos prédíos de que dis

põem, mas para tanto é necessário que
o montante dos prédíos cadastrados o

permita, o que nem sempre acontece,
precisamente por carência daquilo a

que se chama auxilio mútuo.

que
•

organiza

o «SEU»

LAGOS PERDEU UM FILHO DI"
LECTO -. Chegou-nos a noticia 'do
falecimento de Antônío Sabin.o Simões
Neto; que, talvez por não ter encontra
do facilidades para transrormar, den
tro do que ídealízou, a casa de espeo
táculos que herdou de seu pai, reti
rou para o Porto, onde através do «Jor
.naí do Turismo», obra sua, sempre
defendeu os ínteresses de Lag.os.
Vímo-Io no Verão findo, desalenta

do porque o seu estado de saúde ti
nha dado aso A ínterrupção do jornal,
mas ainda anímado em que Gentil Mar
ques contínuassa a sua obra,
Não sabernos se em vida conseguíu

ver realizado o seu desejo, mas p.orque
Gentil Marques p.oderá h.onrar a me

mória d.o filho dilecto que Lag.os aca
ba de perder, continuand.o' a publicar '.o
eJ.ornal do Turism.o» c.om O,calor que
.o seu fundad.or sempre lhe imprimiu,
aqui deb"am.os a lembrança, c.om.o te�
temunho do muit.o apreç.o pelo gran
de entusiasta da revista cC.osta de Oi
ro» que marcou p.osiçã.o digna de re

lev.o, e ainda, pel.o que conseguiu rear

liiar quand.o fez parte da vereaçã.o da
Câmara.

HELENA ROCHA

FILIPE
-

D.:E BRITO
,

"

Conjunto «OS MO.RCEGOS»
AS ATRACÇOES_ O:FEREGIÓAS

HOTEL

PROPRIEDADE, CONSTRUÇÃ,O I VEND" DE

J. PIMENYPi, LO".

Por' que não se efectuam ,festejos' carnava
lescos a ,favor da Misericórdia de Làgos?

JOÃO·MARIA TUDELA

nos salões do,- Ex-CASINO" OCEANO"

Matinée

DIVIRTA-SE DO'R'ANTE 4

DOMINGO,-

I"'or,mações
NEM_ TUDO SE PERDE FELIZ

MENTE! _- Felizmente ainda surgem
pessoal> CQm formação espiritúal que'
n.os animam. A c.ontinuaçã.o 'da' 'luta
a que' n.os propusem.os .. em pr.ol 'deste
canto abençoad.o p.or Deus, mas um tan"
t.o . men.osprezad.o ,pela mai.oria d.os seus

filh.os. '

.

Estávàm.os n.o cartóri.o n.otarial de
Lag.os, quando -um lacobrigense humil
de �e _ nasciment.o, mas grande por vi
ver e sentir I;lão só .o verdadeiramen
te bel.o;' c.omo a d.or- e .o sofrimento d.os
seus' semelhantes, 'nos abraçóu como

ssbem abraçar .os que alcançam mais
'do que as misérias mundanas que n.os
cercam. Só tivem.os ·temp.o' para dizer
que- havia muit.o 'o nã.o vian:l.os, ao que
ret.orquiu num t.om vivido e sentid.o:
«Todos .os sábados estam.os em contac
to». Encontrávamo-n.os na presença de
um assinante d.o -Jornal do Algarve,
que, _ c.om.o araut.o da paz, vai" mundo
fora alentar os qlle p.or aqui passaram,
ou nasceram,- e c.onn.osco sé 'sentem
através da palavra escrita,' que, quand.o
vividà e sentida, p.or quem escreve, fA
cilmente faz ..vibrar .os - que têm alma

c.omo o la.cobrigense que nos inspir.ou
estas linhas.
Nem tudo se perde, p.ois, leit.or amig.o,

e assim, c.ontinuarem.os, cada um lu
tando dentr.o das suas possibilidades
pel.o progresso da nossa terra.

JOAQUIM.DE SOUSA PIBCARRETA

e reservas �de

Inianti'l

mesas

Tel-efone 451,

"

MAIORES 15

Decorreu �om ¡brilho a

Curso Médico de Coimbra
-IV Reunião do

de,1945 .. 51
tos d.o grup.o de teâfro, e durante a

qiIal airadecell em ñ.ome dos primeiros,
num: brilha.:rÚe' lm:próviSo ,.o sr. dr. Araú-

,jo, e· Sá.
. j

Na :ri1iI.:rtliã' d'e do!h1:tIg.o houve de novo

ensej.o não só de visítar .os ¡locais de

maior- interesse em Faro, c.om.o admirar
.o esplend.or das amendoeiras fl.oridas,
em especial da t.orre da ,igrej� de Pe

chã.o.
A reunião termiil.ou cóm um alm.oç.o

no H.otel Eva., durante .o qual f.oram
feit.os vári.os brindes de acord.o c.om as

pra.xes' coimorãs, send.o esc.olhida a vila

de Peniehe para a reuniãó do próxim.o
.

an.o. - JOÃO LEAL

C.onstituiu admirável jornada de, c.on··

fraternizacã.o e de saudade, a 4.· �e{¡niãó
d.o curso médic.o da Universidade de

C.oimbra, de 1945-51, efectuada na' n.ossa

Pr.ovincia, n.o sábad.o e d.oming.o. Pre
sentes 34 participantes, dos mais diver

s.os recant.os do Pais (Aveir.o, Mangual
de, Peniche, Sines, Év.ora; cacia, etc.).
Sensibiliz.ou os participantes, A chega-'

da, a mensagem de saudaçã.o e boas, viil

das, que lhes era dedicada na estrada,
pert.o de Aljezur. Em Sagres 'decorreu
o primeiro acto de confraternizaçã.o,
c.om um alm.oç.o na P.ousada d.o

_

Infan

te, em que 'actuou .o Ranch.o F.oIClóric.o
Infantil d.o Centr.o de Assistência Social
de N.ossa Senhora d.o Carm.o, de Lag.os,
perante .o entusiasm.o e calor.os.os 'aplau-
s.os d.oll visitantes, .os quais desejaram -TINTAS «EXOELSIOR.
c.ontribuir c.om significativ.o óbulo para
aquela magnifica .obra lac.obrigense.
Em Lag.os, detiveram-se n.o Museu e

visitaram as praias da C.osta de Oir.o

dividind.o o seu encantament.o na apre
ciação da bela .orla lit.oral algarvia �
d.o' inolvidável espectácul.o das ameIlr

doeiras em fl.or.
A noite, em Far.o, assistiram a um sa

rau artistic.o em sua h.onra, pelo Grup.o
de Teatr.o· d.o Clrcul.o Cultural d.o· Al

garve. A abrir .o espectácul.o disse pala
vras plenas de em.oção e de significad.o,
.o sr. dr. Emili.o Camp.os C.or.oa, comp.o
nente 1aquele curso médic.o, que saudou

Ol'! seus c.olegas, com.o direct.or do GrupO
de Teatro. F.oi representada a peça de
Th.ornt.on, Wilder «A l.onga ceia d.o Na

ta!», actuand.o ainda .o C.oral Santa Ma

ria (sob a regêncÍl1 d.o maestro J.oã.o de

Deus Gamb.oa Morgad.o) e .os Jõgrais
Mist.os. Durante .o sarau que teve gran
de nivel arUstic.o, f.oram pr.oj'ectad.os
«slides� s.obre a n.ossa Pr.ovIncia. Efec
tu.ou-se dep.ois urna ceia., que c.ongreg.ou
.os participantes na reul)iã.o e

.

.os �lemen-

CONSTRUTORA DE FRIGORIFICOS DO ALGARVE, LDA.
I

Construção e reparação de balcões frigorificos, câmaras fri
goríficas, frigoríficos para talhos e restaurantes, congeladores e -

conservadores de gelados, frigoríficos domésticos e exp�sitores
para supermercado dos mais_ recentes modelos, para frangos e

vários.

Consulte a FRIARADO - CONSTRUTORA DE FR160RIFICOS DO ALGARVE, LOA,

OFtÇAME'NTOS GRATIS
Instalações Fab .. ls. Stand e Esc ..lt6 ..,o:

P..aça da República. 80-A • 80-B - P O IIII T I M I( O

. HOTEL DOS NAVEGADGRES·

.� ';_"

ANOS

, ,

Festa. de aniversário da So-
ciedade Recreio' e-, Instrução

de �. M :ucos da'Serr.
,

-

Comemorando o' 35.0 aniversário,
a' Sociedade Recreio ê InstruçãQ
de'S. Marcos da Serra promove,
esta noite uma animada festa dan
çante, abrilhantada pelo Conjuntó
Musical Calypso; de Faro.

VENpE.S,E,
Cerca de :1.0 laectare.

de terra.de reáadio CODI

casa. a -I quilóm.etro.
,de Faro (Pa-tac6o). rr••
tar pelo tele/one D.·
'2.2321 - FAR.O.

AR CONDICIONADO

1



Na Acção com Processo Su
. Na Acção Ordinária penden- mário, pendente na Secção de

te na Secção de Processos des- Processos do Tribunal desta
te Tribunal, movida por _ Dr.. comarca, que António Celorico
António Celorico Drago contra Drago move contra Artur de
Artur de Moura, comerciante Moura, comerciante e indus
e industrial, e mulher, ele au- trial, com última residência

1.a Publicação sente em parte incerta e com conhecida em Martinlongo, AÍ- __
Na acção Ordinária penden� última residência conhecida coutim, desta comarca, e mu

te na Secção de Processos des-
em Martinlongo - Alcoutim; lher, é aquele réu citado pará

te Tribunal, movida por Dr. desta comarca, é aquele réu contestar, apresentando aslia

António Celorico Drago con-
citado para contestar, apre- defesa no prazo de dez dias,

.tra Artur de Moura, corner-
sentando a sua defesa no pra- que começa a correr depois de

ciante e industrial, com últí- zo de vinte �s, q�e começ:'1 finda a dilação- de trinta dias,
ma residência conhecida em

a c�rrer de:pOls d� finda a d�- contada da- data da segunda
Martinlongo _ Alcoutim, des- laçao de trinta dias, cont�da. publicação do presente anún
ta comarca, ausente em parte d� data da �e�da pubhca-, cio, sob a criminação ,de vir a

incerta, e contra a respectiva çao d:ste anuncio, S?b a co- ser condenado no pedido do

mulher, é aquele réu citado mmaçao de se conslde:r:arem autor, que consiste em sereon

para contestar, apresentando
confessados os factos articula- denado a pagar-lhe a impor

a sua defesa no prazo de vinte
dos pelo autor. tância de vinte e um mH oiten

dias, que começa a correr de-
O pedido do autor consiste ta e seis escudos e sessenta

pois de finda a dilação de trín-
em que os réus. sej3;m con�e- centavos, custas e procurado

ta dias, contada da data da n:'1dos a pagar�lhe a ímportân- ria, conforme consta do dupli..
segunda publicação d e s t e

Cla de cem mil escudos. cado da petição já, entregue
anúncio, sob a cominação de Aquele réu é a!nda citado à ré. .

-

se considerarem confessados para, na contestação, dec�arar - O mesmo réu é ailida citado

os factos articulados 'pelo au-
se confessa ou neg_!L a. f�ma para, na contestação, declarar,

tor. Naquela acção o pedido aposta na letra de câmbio jun- se confessa ou nega a firma

consiste em que os réus sejam
ta aos autos, entenden�o-se aposta na letra junta aos

condenados a pagar ao autor a
que a cenfes�a se nada disser autos, entendendo-se que a

importância de sessenta mil
a esse respeito. confessa se nada disser a esse

escudo-s. Vila Real de Santo António, respeito.
O mesmo réu é ainda citado 23 de Janeiro de'1967. Vila Real de Santo António,

para, na contestação, declarar 12 de Janeiro de 1967.
se confessa ou nega a firma .

o escrivão de Direito,

aposta na letra de câmbio jun- a) João Luís Madalena
ta aos autos, entendendo-se Sanches

'

que a confessa se nada disser
a esse respeito. VERIFIQUEI:

Vila Real de Santo António;
o .Juiz de Direito,

23 de Janeiro de 1967;

..JORNAL DO ALGARVE

Certifico, para fins de, pu
blicação, que por escritura de

2." Publicação 31 de Dezembro findo lavra
da de folhas trinta e urna ver-

Na Acção com processo Or- so a folhas trinta e cinco do
dinário que 'António Celorico livro número C-vinte· e cinco
Drago move pela Secção de de escrituras diversas- deste
Processos deste Tribunal, con- 'cartório, os únicos sócios que
tra Artur de Moura, comer- ficaram sendo da sociedade
ciante e industrial, com última «GARVEL - Explorações
residência conhecida em Mar- Agrícolas do Algarve, Limita
tinlongo, Alcoutim, desta co- da», com sede em Lisboa, An
marca, e mulher, é aquele réu tónio Eduardo e Mário José
citado para contestar, apre- Ferreira, transferiram a sede
sentando a sua defesa no prazo da aludida sociedade que era

de vinte dias, que começa a na Rua António Enes, nove,
correr depois de finda a dila- quarto andar direito, para
ção de trinta dias, contada da Portimão.
data da segunda publicação E pela mesma escritura al
do presente anúncio, com a teraram parcialmente o pae
cominação de que a falta de' to social, substituindo o arti
contestação importa confissão

go primeiro e eliminando o
, dos factos articulados pelo parágrafo terceiro do artigoautor. Na petição, cujo dupli- quarto, bem como substituí
cado foi já entregue à mulher

ram também o corpo do artigodo citando, pede o autor que quinto, tudo pela forma se
os réus sejam condenados a

guinte:pagar-lhe a importância de
setenta mil escudos. ,Primeiro - A sociedade

O mesmo réu é ainda citado
para, na contestação, declarar
se confessa ou nega a sua fir
ma aposta na letra junta aos

autos, entendendo-se que a

confessa se nada disser a esse

respeito.
Vila Real de Santo António,

12 de Janeiro de 1967.

C O M U N I C A D.O

Tetnós 'a honra de infortnar os rióssos Ex.mos Clientes e Atnigos
de' que se' encontra já em: nosso arm.azém., um. .apreciáve] «�tock» de
tintas -de todos os tipos, da nossa representada «TIPOR»:Tintas Portugue

. sos, Lda.; a preç9S excepciorrais, para entregas imediatas e 'grandes fa
cilidàdes de pagamento,

,

_

As' tintas ccTIPOR», de marca -«Copper·. Bronze», para fundos

que não tem competência em qualquer
de navios,
mercado.-

sao uma
. .-

Inovaça�

Mais cornrrrricamos, ¡haver sido riomeados Agentes em. Exclu
sivo para todo o� Sul do País, da grande empresa

-

nacional, cons
trutora":,�de casas pré-fabricadas, ,�SCODEL) - Esh·u�u.+as e Co,nstroções Metá-
licas Desmontáveis, lda., . coni. assistência técnica nas suas construções
e grandes facilid_ades de pagamento, O.+çam_entos g.+átis+

Queiram V. Ex.·· consultar a

« G U A D I N E' X ))

EXPORTADORA DO GUADIANA, LDA.
Rua dos Centenários, 18 - Telefone 228 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO (Algarve)

JORNAL DO ALGARVE
N.O 514 - 28-1-967

JORNAL DO. ALGARVE
N.o 514 - 28-1-967

JORNAL DO ALGARVE
N.O 614 - 28-1-967Segundo Cartório Notarial de Lisboa

o Ajudante,

João da Silva

TRffiUNAL JUDICIAL

As melhores Trinchas do Mundo I

,,-

La Publicação
2.a Publicação

TRffiUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL·

[omarea de Vila Real de Santo António [omarta de Vila leal di Santo - latlalo

D�OGASMESQUlTA�POBTO Anúncio Anúncio

TRIBUNAL JUDICIAL
Bua da Prata, unto e noveata e nOVI, segundo andar, lado esquerda[omarea di Vila Real de �antu António

, ! (largo do Notário LiullotJiado ANTÓNIO LOPES FERNANDES COST!

Anúncio continua a adoptar a denomi
nação de «GARVEL - Explo
rações Agrícolas do Algarve,
Limitada», a sua sede passa a

ser em Portimão, na Praça do
Muníeípío, _

número treze, du
rará por tempo indeterminado
e conta o seu início desde urn

de Janeiro de mil novecentos
e sessenta e três.

'

Quinto - A gerência, dis
pensada de caução, fica exclu
sivamente a. cargo do sócio
António Eduardo, o qual, por
tanto, poderá obrigar a socie
dade em todos os actos e con

tratos.

VAI CONFORME.
Lisboa, três de Janeiro de

mil novecentos e sessenta e

sete. .

EMBAROUES RÂpfoos PARA

AFRICA

JORNAL DO ALGARVE
N,o 514 - 28-1-967

[omarea de tila Real de �a�tg António

Anúncio

ftmeiro & li�eiro. limita�a

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
o .Juiz de Direito,

a) Olímpíó da Fonseca

LU S t res .1001. It la••pará...

Certifico narrativamente
que, por escritura de 19 do
corrente, lavrada a fIs. 72 do
Livro B-64 de notas para E;lS
crituras diversas do Cartório
Notarial de Portimão, a meu

cargo, o sócio .A,lbino Nunes
Ribeiro, cedeu a Alice da. Con
ceição Reis Ribeiro, a sua quo
ta de 10.000$00, inteiramente
realizada, que possuía na so

ciedade em epígrafe, da qual
se afastou por completo, auto
rizando que o seu nome conti
nue a fazer parte da firma.

Portimão e Çartório Nota
rial, aos 20 de Janeiro de 1967.

o' Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
-

Sanches

VERIFIQUEI :

a) Olímpio da Fonseca o Juiz de Direito,

o escrivão de Direito, a) Olímpio da Fonseca

A melhor Pincelaria de 8empre I a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
o .Juiz de Direito,

a) Olímpio da Fonseca

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
Fazemos n o vos ,- reparamos,

transformamos ao gosto do cliente.
Fábrica, Av. 5 de- Outubro, 203,
r/c, esq.s Telef. 771639
LISBOA. DROGAS MESQUITA - POBm

R.de $,JULlÃD, N!5-1'£- USBDA
Te/eIs. 870788 -86959.3A Notária,

DROGAS ID:8QUITA - POaro Mariana Carapeto dos Santos
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A lalla de mão-de-obra
na ag_'icullura algarvia
(Oontm,uaclio da 1.· pág(na)

centos por ano, conforme muito
bem desenvolveu o eng. agrónomo
sr. José Manuel Gomes, no seu ex

celente estudo sobre «Os frutos e

produto! hortícolas na economia do

Algarve», que a Comissão Ct!ltural
da Casa do Algarve, de Lisboa,
publicou em 1965.
No triénio de 1955-58 compará

mos vários elementos do valor eco;
nómico dos distritos de Faro e Bra

gança, obtendo os seguintes dados:

1 Faro Bragança

Área em Km. 2 ••.• 4.991 6,544
população em 1950 .• 328.135 227.125
Densidad, da população

66 35IKma.2 ........
Conlrlbulções e adlclo- /

nail:
21.464Tolal em conlos' ••• 52.190

Capllação em escudos 159$05 94$50

Capitulo V

Do pessoal de Assistência

,d) Organizar o cadaetro dali proprie
dades dos . assocíados e dos agriculto
res que regularmente utilizem &iii má

quinas bem como, sempre que posslvel,
dali propriedades e produções dos asso

ciados das Cooperatívaa.
e) Contactar regularmente .com os

agricultores associados dos núcleos pro
movendo OS escíarecímentos necessários,
o espirito de entre-ajuda e cooperação
em todos 09 campos e procurando orien
tar Oil lavradores no recurso a soluções
de cooperação ou em comum nas explo
rações da terra ou do gado.
f) Fiscalizar e dirigir a acção dos

tractoristas e velar pelo cumprimento
das díspoeíções deste Regulamento.
g) Informar mensalmente o chefe dos

Servlços Sub-Regtonats ,de todas as

questões suscitadas, da forma como

decorre a aceso em cada núcleo, dae
perspectivas no que respeita à institui
çio de novos núcleos ou às necessida
des de alfaias especializadas.
h) Exercer poder dísclplmar sobre os

tractoristas dando imediato conhecimen
to ao chefe de service Sub-Regional.
i) Esclarecer os agricultores em todos

os campos, de actuação da Organlza¡;ão
nomeadamente das Cooperativas, facili

tando-lhes o conhecimento das medidas
tomadas' em defesa do agrícultor, das

intervenções decididas em,matéria de

relação com os Centros Sub-Reg lona.is,
e de um serviço de peças e acessórios

integrado nas diferentes oficinas para
ocorrer às subatttuícões Indispensáveis.
Art,» 42.0 - Os serviços oficinais de

penderão do director dos Serviços de

Mecanização e Extensão da Federação
dos Grémios da Lavoura do Nordeste

Trarismontano, em tudo que' respeita
à assistência às máquinas agrícolas po

dendo delegar nos chefes dos 'Serviços

Sub-Regionais, na medida em que o

entenda, e reger-se-ão por regulamen
tos próprios.

Escola Holelei
ra do Algarve
Iniciaram-se na quarta-feira, os exa

mes de admissão à Escola Hoteleira do

Algarve, que funciona em Faro e é sem

dúvida da maior importância com vista

à formação de pessoal idóneo -e qualifi
cado para atender o surto turístico em

curso na nossa Provincia.

Inscreveram-se na Escola cerca de

70 alunos, devendo as aulas dos cursos

ali ministrados (cozinha, .economato,
mesa, recepção e administração de an

dares) começar a funcionar dentro de
dias.

prédios 1I0�OS
I>rédl()s O()VOI ()U 40-

darGs em Pr()priQdade
t1oriz()otal, vendem-se
Q alu�am-se.
Tratar()m Josô J>C2r«2i

ra Júnlor e J. \. (;arrusD
(a. fstrada 'det I>�nha,
Teli2f()o(a �l5�9 e

l � t3S1'- r4�f).
•••••••••••••••••••

Brindes
Enviaram-nos artísticos calendários

de parede as firmas LloriIleux-Lefranc
e Singer, tendo-nos remetido atractivos
calendários e luxuosas agendas de bolso

o nosso amigo sr. João Viegas Faisca,
chefe da Secção de HipoteC8.Ít de cA

Confidente»,

Da Adega Cooperativa de Lagoa rece

bemos uma caixa dos apreciados vi

nhos «D, Afonso IIh, cuja excelente
qualidade constitui o melhor cartaz de

propaganda dos produtos daquela Coope
ratíva.

A todos, o nosso agradecimento.

lização ou por qualquer outra causa

imputável aos associados não ser pos
sível proceder de acordo com o que

neste artigo se regula, por :jlaver dif.e
rença de valor para menos que ímpos
sibilite a substítuícão em condícões nor

mais, deverão .estes na subscrição de

accões ou revisão da taxa de utilização
perfazer a diferença que venha a existir.

b) Sempre que em consequência de

beneficios acumulados e não redistri
buídos directamente ou por redução da

taxa de utilização, houver partícípacão
na compra, será o CUlito do equipamen
to deduzido nesse montante,

ANTONIO PE SOUSA PONTES

................. , , .

•

viagens para a
AUSTRALIA

coma

Consulte o seu agente de viagens ou
o Agente Geral em Portugal:

JAMES RAWES & CO., LTD.
R, Bernardino Costa, 47 - Lisboa 2-Tslef. 379231 (8 linhas)

••••••••••••• I •••••••••••••••••••••••••••••••••• t

Internacional do Tu.
e o seu significado

o Ano,
•

rismo
(Oontinuaçlio da 1." página)

por conseguinte, a causa da paz.
Além disso, Os governos desco

briram que o Turismo é uma fonte
de receitas, de divisas estrangeiras
principalmente, e não há dúvida
de que muitas nações têm encon

trado, numa exploração consciente
e sistemática das suas riquezas tu

rísticas, um extraofdinário réndi
mento. A frente desta lista encon

tra-se a Itália, que, só em 1965,
obteve desse modo mais de 34 mi
lhões de contos. A Grécia é outro

país que muito tem lucrado com as

suas velhas ruínas. Por isso, muitas
outras estão a seguir as lições des
te dois «leaders», explorando tudo
que cheire a relíquia e a antigo,
acenando com atracções naturais
em praias, estâncias de montanha,
sol, etc., etc.
Países há que, iiltimamente, têm

sentido em cheio os resultados des
sa publicidade em boa hora lança�'
.da. Entre eles conta-se Portugal
que, com a Espanha, a Inglaterra,
a Austria, a Roménia, a França
e a Bulgária tiveram no ano findo
um aumento de cerca de 25 por
cento de turistas em relação ao ano

anterior. E é bom salientar que só
em 1965 115 milhões de pessoas
passaram as férias fora dos seus

países despendendo em todo o mun

do nada menos do qUe um bilião
e 600 milhões de contos.
Deste modo, -1967 verá surgir

!;lovas atracções, não só pelo au

mento natural dos viajantes mas

também porque determinados pai
ses facilitarão as coisas aos estran
geiros, por meio de reuniões inter
nacionais, feiras, romagens e ou

tros chamarizes. Além disso, apro
veltar_se-á ó -calendário nacional
para a publicidade dirigida ao tu
ril!lta. Assim, não sÓ Portugal come
mora o 50.0 aniversário das Apari-

I
&:

apreces
, ..

especas
(Janeiro a Maio)

ções de Fátima, mas também a

Uniao Soviética celebra o 50.0 ani
versário da Revolução Bolchevista,
Bagdad, o milenário da sua funda
ção, o Canadá um século de con

federação, Copenhague o oitavo
centenário da fundação, o México,
quatro séculos e meio sobre o de

sembarque dos espanhóis, etc., etc.,
etc. Uma autêntica viagem à volta
do mundo para um milionário que
desejasse estar presente em todas
estas manifestações.
Por isso se apressam os progra

mas, se fazem Convites especiais, se
organizam também congressos co

memorativos deste Ano Internacio
nal do Turismo que vai ser decisivo
para lançar de vez alguns países
na senda das grandes viagens, '

como o_utrora acontecia a determi
nadas cidades Italianas. Adivinha
-se já que em Portugal a afluência
será muito maior do que no ano

passado, resultante da' ofensiva in
ternacional que se tem feito nesse

sentido e dos bons resultados já
obtidos. Aguardemos que o Algar
Ve tenha um largo quinhão desta
onda pois para isso se anda a pre
parar com afã desde há alguns
anos. Aguardemos também as con_

sequências.

Alternador
(ampra-se usad. de 50 a

100 kva., em bom estado. Res
posta à FÂCEAL - Telel. 6
- Mem Moniz - P.derne.

À venda em todos os

tabelecimentos do
bons es

Ãlgarva

IÁGUA DA BELA VISTA

Art.• 85.0 - A 4Ssistêncla técnica,

tanto sob o ponto de vísta de repara

ções e conservação do equipamento,
como da melhor e maís oportuna utiliza

ção do mesmo, incumbirá aos Serviços

de 'Mecanização e Extensão da Federa

ção dos G. L. N. Transmontano, por si

e em ootaboracãe com as diferentes

Cooperativas Agricolas de Mogadouro,
Macedo de Cavaleiros e Rlba-Tua, que

se desdobrarl1o em Sectoree normalmen

te confiados a Práticos Agricolas, em

número proporcionado à densidade dos k) Elaborar em cooperaçãn com os

núcleo" existentes e à sspecialldade dos servieos oflcinais o plano de revisões

trabalhos a realizar. e manutenção do equipamento, cabendo-

Art.• 36.0 ___: Os Serviço» de Mecani- -lhe acompanhar a forma como o trae

aação e Extensão da Federação doa Gré- torlsta se desempenha deste e os ser

mios da Lavoura do Nordeste Trans- vicos oficinals daquele.

montane serão dirigidos e supervislona- Art. o 41. o - Aos serviços oficinais

dos por um director, normalmente um compete assegurar as revisões e repara

engenheirO-agrónomo, a quem compete ,-
cõe!! dos diferentes equipamentos, de

coordenar e orientar sob as directrizes forma a poder mantê-los em trabalho

estabelecidas, todo o trabalho a realí- eficiente com a maior economia e no

aar não só nos Servtços Centrals como menor espaço de tempo. Para esse efei

nOI!! Sub-Reglonais e íocaís. to este. SeTTieo. 'utilizarão as oficinas

Art.O 37.0 _ Ao director dOB Serviços fix8.ll Él dísporão de oficinas móveis em

'de Mecanização e Extensão ficam dí-.

rectamente subordinados sob, o ponto

de vista técnico e díscíplínar todos os

chefes de servícc Sub-Regionais e en

carregados de Sector, incumbindo-lhes

ainda a direcção dos diferentes servi

cos de assistência das oficinas fixas

e móveis.
Art.O 38.0 - O director dos Servieos

de Mecanização e Extensão tratará di

rectamente com os dirigentes dOB dife

rentes Organismos primários de todos

os problemas que respeitam à Mecanic

zacão e em estreita ligac!l.o com a di

recção do Complexo-Agro-Indu.etrial e

demais Serviços da Federacão dos Gré-

mios 'da Lavoura do Nordeste TraDil-

montane de todos o. problemas que

dlgil.m r�speito à jlxtensão agricola a

executar através dos seus serviços cona

a coiaboracão dos técnicos postos à sua

disposição.
Art.• 39.· - Aos ahefes dos Servi¡;os

Sub-Regionais, ena estreita colaboraçAo
com os OrgalÚsnaos 'Primários, GrémiOS

da Lavóura ou Cooperativas Agricolas,
incluidos na sua zoná compete:
a) Orientar e 'regular, a utll1zação

das alfaias espeCializadas.
b) Controlar a distribuielo e cOllSumO

dos combustlveis, e lubrificante.ll.

c) Vigiar e orientar 011 servicos ofir
cinais de assistência.
d) Promover o cadütro das proprie

dades-dos associados e dos agriculto
res que regularmel!te utilizem UI má-

quinas e procurar naantê-Io actualizado,
bem como alargá-lo relativamente ao.

terrenos e produções dos diferentes

associados das Cooperativas.
e) Estudar cona os encarregados de

Sector, os tractoristas e os assocladoll

dos núcleos, os problemaS de vias de

,acesso para as diferentes alfaias, e ela

borar planos para' o melhoramento dOli

naesmos.

f) Assistir e orientar os agricultores
com a colaboracl1o dos encarregados de

Sector, e dos próprios tractoristas no

que rellpeita a melhor utllizacão do

solo ao uso das téclÚcaa agrlcolWil re
com�dáveis e à indicsçio das culturae

preferlvels.
g) Realizar periOdicamente reuniões

com os encarregados de Sector, com

:vista a encontrar as melhores 1I0lucões
para os probl� existentes ou surgi-
dos em consequência das tran!forma.-

¡;ões agricolas em curso.

h) Coordenar e exercer accão disci

plinar sobre os encarregados de Sector
e confirmar, sancionar ou

-

modificar
as penalidades aplicadas pelall enCAr

regados de Sector.
i) Acompánhar a gestlío dos núcleos

e a remuneração de todos os ñuÍ.cionA-
rios 1I0b as SUM ordens, propondo as

alteracões que se lhe afigurarem con

venientes.
.

j) Apresentar ao director dOl!! Servir

ços de Mecanização e Extensão um re

latório trimestral, assim como no fim

de cada canapanha, donde constará um

resumo de toda a actuação, uma apre

ciaCão do comportamento dOl!! diferentes

foectorel!! e Núdeos e as sugestões que
tenham por conveniente para melhorar
o serviço.
Art.' 40.· - Ao encarregado de Sec

tor compete a vigilância de CAda um

dOIS no.cleos que lhe estiverena adstri-

tos, nomeadanaente.no que respeita:
a) Melhorar a utilização e conserva

elo do equipamento.
b) Organizacão do trabalho ao longo

do ano e especialmente no perlado de
ca.mparihas.
c)' Ajustar os no.cleo. relativamente

ao nll.mero de associadolS e às proprie
dade.l que, a estes pertencem.

produção e preces, e orientá-los no uso

das melhores técnicas e na uttlízaeão
das culturas mais indicadas e rendáveis.

j) Acompanhar a assistência oficial .àa
diferentes máquinas, estudar as repara
cões que poderão ser executadas em

cada local pelo próprio tractorista e os

acessórios que para o efeito deverão
ser-lhe adstrito•.

Móveis
Para escritório, novos ou

usados, compram-se. Res
posta a Jacinto Pe re i ra
� Av. Aim i rante Gago
Coutinho, 86 - Lisboa.

Capitulo VI

Da Gestão dos Núcleos

Art.» 43.0 - Embora gertdoa como

partes integrantes de seccões próprias
de Cooperativas ou especializadas de

Grémios da Lavoura, procurar-se-á que
cada núcleo tenha na maior parte uma

gestão própria e um custo individuali

zado, traduzindo a eficiência da explo
ração e o grau de cooperação entre os.
agricultores.
Art.« 44.0 - No plano de cada núcleo

a gestão terá em vista a maior eficiên

cia na utilização das máquinas em co

mum e o máximo de cooperação social
mente útil entre os agricultores, caben

do ao associado a quem competir a Su

pervisão acompanhar junto do tractoris-
ta e com a colaboração.do encarregado
do Sector os diferentes pormenores que

contribuam para a consecução daquele
objectivo. Os serviços de contabilidade
das Cooperativas ou Grémios' em 'que
os núcleos estejam integrados faculta
rão os elementos necessários à comple
ta contab lllzação das receitas e das des

pesas e do mesmo modo os Serviços de
Assistência Oficinal prestarão as indi

cações que melhor puderem ajustar-se
à maior eficiência e rentabilidade das

máquinas.
Art.> 45.0 - Os diversos equipamen

tos serão entregues aos núcleos .pelo
preço de aquisição corrente, o mesmo

acontecendo com os acessórios e peças

sobressalentes.
Art.« 46.0 -A assistência oficinal será

igualmente debitada pelos preços cor

rentes- das casas rornecedoras do equi,
pamento e os combusttveís pelos preços
e DaI!! condições legalmente fi«adas.
Att.o 47.0 - Quando da substituição

dos ,equipamentos a pedido dos associa
dos do núcleo oú por iniciativa dos
Serviços das Cooperativas, Grémios ou

Federação, o novo equipamento será
debitado pelo preço que resultac- do
valor do equipamento substituido, da

par-ticipação dos fundos de amortiza

ção ou especiais e do custo nas condi
ções anteriormente. definida. do nOTO

equipamento.
a) No caso de por deficiência de' uti-

OS

AGILNTES

OFICIAIS

DE-

Electrigaz - Palma, Ribeiro & Calé, Lda.

Electrificadora do Sul
OLHÃO

TAVIRA

VILA REAL DE

SANTO ANTÓNIO
e CASTRO MARIM

- Cunha & Dias, lda.

José Pacheco Dias,

Distribuem G RAT U I TAM E N T E entre todos os 'seus

compradores nos meses de Dezembro e Janeiro

1 TELEVISOR tipo 19 T X 531-A (cinescópio de 48 ems.)
1 RADIO tipo l 4 X.26- T (portátil el onda marítima)
1 ELECTROFONE (Gira-discos) tipo AG 4431
1 GRAVADOR tipo EL 3552

Para mais informe., queiram diri,ir,..e
�o A,ente PHILIPS mais próximo, aa.
loealidade. aeima meneioaada•• _

Indispensiivel à sua mesa porque:
é leve, - é desintoxicante,
, digestiva, - , agradável

Hl0 HÁ MELHOR HO PAIs
,--c-»-
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ACTUAL-ICADES

/J'f.·l'POI·�l��S-J", BalquetebolnoAlgarve
.

_

'Vitória surpreendente mas íncon

testãvel do sporting Farense

F u T E B o L

Na Festa do «Bom Vicernteu ...

Portimonense, 1-0Ihanense, O
Num logo modeslo que pouco disse •••

o derimir de uma superioridade que
este ano tem sido muito contestada pe
los dois contendores, que representam
actualmente a nossa Provincia no -.torr'
neio secundário nacional, foi desta feita
favorável à turma barlaventina, muito
embora o prélio estivesse longe de atin

gir um plano alto para na realídade
se poder ajuizar da valia dos dois

grupos.
Como quer que seja, mesmo tomando

em linha de conta as caracteristicas do

encontro e até as próprias formações
apresentadas, não ficou margem para
dúvidas no triunfo dos portimonenses.

. Mais ligados, mais intencionais, mais

produtivos, os homens comandados por
Telechea geraram na verdade o número

de lances bastantes para atestar a sua

melhor condição actual, ante um Olha
nense que se nos afigura descrente, pou
co identificado com um futebol corrido,
solto, de movimentos envolventes no

RESULTADOS DOS JOGOS:

Oampeonato Distrital de Juniores

'-Portimonense, 2 - Farense, 1
b'aro 'e Benfica, O - Esperança, 2
Louletano, O· - Lusitano, 3
Silves, 1 - Olhanense, 9

Campeonato Dístrttal de Juvenis

Sambrasense, Ó - Silves, O
Lusitano, O - Farense, O

JOGOS PARA AMANHA :

.
I Divisão Distrital

Esperança-Moncarapachense
Lusitano-Farense
Boavista-Silves

Faro e Benfica-Louletano
F'useta-Sambrasense

Campeonato Distrital de Juniores

FarenserLusitano
- Louletano-Olhanense

Silves-Esperança
Portimonense-Faro e Benfica

Campeonato Distrital de Juvenis

Silves-Lusitano
Farense-Olhanense

. -

�LASSIFICAÇOES
JUNIORES

(Taça «Dr. Carlos Pícoíto»)

Classífícação : 1.°, Olhanense, 13 pon
tos; 2.°, Portimonense, 10; 3.°, Faren
se, 8; 4.°5, Lusitano e Esperança, 7;
6.°, Louletano, 6; 7.°, Faro e Benfica,
4; 8.°, Silves, 2 pontos.

JUVENIS

(Taça «Luciano Jorge Fernandes»)

. Classificação: 1.°, Sambrasense, 6 pon
tos; 2.°, Olhanense, 4; 3.°, Lusitano, 3;
4.°, Silves, 2; õ.>,

.

Farense, 1 ponto.

r

Com a sala da Aliança Francesa com

pletamente cheia (o que bem raras ve

zes tem acontecido) e nos diz logo do
alto interesse com que era aguardado
o espectáculo, actuou mais uma vez em

Faro o extraordinário comediante fran
cês André Frêre. E escrevemos eextraor,
dinário» com toda a justiça, poís que se

trata de um artista de eleição, criador
de personagens autênticas e senhor du
ma potencialidade artlstica admirável.
Durante muitos anos, primeira fIgura
da Companhia Pitoef, de Paris, tem
agora sob os auspicios da Alliance Fran
çaíse, peregrinado pelo orbe, oferecendo
todo esse .mundo estranho que é a sua
arte. .

Apresentou-o o sr. dr. Joaquim Ma
galhães, vice-presidente em exerclclo
da Aliança Francesa de ,Faro. Depois,

apitou 2 jogos e por sinal não deixou André Frêre galvanizou, de número em

saudades em nenhum de nós. Onde está número, a assistência, na primeira par
a sua justiça, sr. cr,onista? te com cLe professeur Buíssonet en

2.0 _ Quanto ao castigo imposto ao Amêrique: a) à bord d'un paquebot
atleta do Farense remetemos todos para

dans Ie port de New York; b) à

o boletim do árbitro e para a verdade Oskaloosa, Iowa; c) à Saint-Médérlc,
do que então se passou. A saída do Québec; d) à Denver, Colorado e) dans

campo foi já de si castigo demasiado la gare de, Philadelphie» e na'segunda
para o Farense e para o atleta e bene- parte com cLa repétition générales -

ficio flagrante para o clube do eronís- a) un monsieur important; b) une

ta. A bom entendedor... femme du monde; c) un- critique; d)
3.0 - Chama ainda o sr. cronista a

une comédlenne e e) le monsieur impor
atenção para as brilhantes qualidades tants por todos, rendidos à sua arte
e aptidões, como árbitro, do sr. César tendo-lhe sido tributados quente�
Correia. Aqui somos levados a. lembrar- aplausos.
-lhe o tal jogo com o Lusitano em Vila Foi, em resumo, um sarau que atín
Real de Santo António em que este se- gindo belo nível, perdurará por muito
nhor depois de marcar um epenalty» tempo na lembrança de todos e até na

a favor do Farense consentiu e deixou saudade de quantos vivem e sentem a

que o Joso se interrompesse por 7 minu- arte autêntica. - J. L.
tos acabando por não marcar 'a falta
e o que é mais grave, deixando ficar TINTAS «EXCELSIOR.
em campo os jogadores que o tinham
ofendido e até empurrado, POis até
este senhor e apesar de tudo isto o Fa
rense já teve que o suportar como árbí
tro este ano.

A finalizar não podemos deixar de
lamentar que um eCantinho:> não sirva
para defender os reais interesses da
terra -que pretende representar mas

sim para terir e magoar, na mais _.fla
grante injustiça, o clube que a única
culpa que terá é ser o mais velho clube
do Algarve e sem dúvida um dos de
maior projecção. .

Gratos pela publicação que V. se

digne dar ao nosso desabafo, enviamos
os nossos mais respeitosos cumpri
mentos.

sentido linear que a segunda divisão
exige' e está perfeitamente ao alcance
das unidades que militam no «onze»

cubista.
O Joso, em si, pouco valeu já que os

barlaventinos desenhando agradável es
quema, não tiveram o arcaboiço atléti
co para concluir os lances da melhor
forma, sofrendo as consequências da.
sua fragflídade nos -Indíspensãveís .des
piques na grande área contrária. De
resto e para além desse factor sempre
de considerar, os portimonenses encon

traram pela frente um Rodrigues pouco
disposto a deixar-se bater é a querer
demonstrar que o lugar de guardião
«efectivo» de Olhão está perfeitamente
ao seu alcance. Dai o empenho' posto.
na neutralização dos avanços' portimo
nenses, para o que de resto, diga-se, o

«keeper» olhanense contou também com

o fraco poder já apontado aos avan

çados que o apoquentavam. - E. V.

ATL..ETISMO

Campeonato Di.trita� de
Corta Mato da r. N. A. T.

na Luz de Tavira

Disputarse amanhã às 11 horas, nos

terrenos da Campina e )4orgadinho. o

Campeonato Distrital de Corta Mato

da F. N. A. T.

Dado o interesse que a prova desper
fu nos rapazes com menos de 17 anos,

a Casa do Povo da Luz de Tavira. reali

za no mesmo dia e local, uma. prova

popular a que podem concorrer indivI

duos dos 12 os 16 anos, sendo atribuI

das uma taça e três medalhas 11.011 pri
meiros classificados.

Disputam-se amanhã dois torneios
em Faro

No prosseguimento da sua valiosa.

actividade, a Associação de Atletismo
de Faro que com o maior carinho con

tinua uma obra de interesse para o des
porto algarvio, faz disputar amanhã o

Torneio Regional de Juvenis e o Cam
peonato Regional de Seniores. As pro
vas iniciam-se às 11,16, nos terrenos
anexos ao Estádio de S. Luis, em Faro.
Em Juvenis podem correr os atletas
nascidos em 1950 e 1951 .. sendo a prova
na distância de 2.ÓOO metros, e os senio
res são os praticantes com 20 ou mais
anos, que correm os 9.000 metros.
No mesmo local, disputam-se também

amanhã provas extra para. Juniores,
na distância de 3.000 metros, às 10,46
e para populares (2.ÓOO m), com inicio
às 10,30.
No que respeita a prémios, serão atri

buidas medalhas aos 1.°8, e 2.°8 classi
ficados (juvenis, seniores e populares)
é uma taça para a 1.· equipa de se
niores.
Trata-se de uma jornada do rnaior in

teresse e que bem gostarlamos ofereces
se ensejo de surgir novo lote de entu
siastas praticantes, a bem do atletis
mo provincial, que o mesmo é dizer, do
desporto algarvio.

Uma carta da direcção do
Sporting Clube Farense

Da direcção do Sporting Olube Fa

rense, recebemos a seguinte corto:

Faro, 23 de Janeiro de 1967

Sr. director do Jornal do Algarve

Com os nossos melhores cumprimen
tos, começamos por lhe pedirmos des
culpa do tempo e do espaço' que somos

obrigados a tomar.
Por mais de urna vez o S. C. Farense

tem sido o alvo nas colunas do Jornal
·do Algarve, de certas referências mais
ou menos tendenciosas e de certos es

quecimentos e lapsos que muito têm
magoado a sua massa associativa. Te
mo-nos mantido até aqui na' ecarava
na», certos e seguros da nossa razão
e da nossa justiça, sentimos porém ago
ra que não podemos manter-nos em si
lêncio por mais tempo.
Tudo isto vem a propóstto da infeliz

-e tendenciosa crónica «Cantinho de S.
·

Brás» do número de 21-1-967 do Jornal
do Algarve. Depois de uma «brilhante»
lição de história em que todos ficámos
a saber o papel preponderante que os

são-brasenses tiveram no evarrtmentos
-dos ingleses de Faro no ano de quinhen
tos o articulista carrega a fundo no

acelerador e entra a matar no critério
· que preside à nomeação dos árbitros
para os jogos de futebol do campeonato

· distrital do Algarve pela respectiva
Comissão, revelando a «protecção» des
carada ao S. C. Farense e a «persegui
ção» ostensiva ao Unidos Sambrasense.
Deixamos à Comissão Distrital o cuida
do de «levantar a Iuvas, se assim o

entender, a nós compete-nos rectificar
o que de injusto nos diz respeito:
1.0 - Dos 11 jogos até aqui disputa

dos pelo 1. ° team do Farense 4 foram
arbitrados por sambrasenses '1 destes
até por sinal já arbitrou náda menos

do que 3· desses jogos e valha a verdade
que nada temos a dizer dessas arbítra

gens, por sua vez o tal «árbitro saido
há pouco tempo das fileiras do Farense»
e que no dizer do cronista «é o árbitro
ideal para os jogos desta equipa» só

BARCO
Vendé-se em bom es

tado com Alvará para
enviada de traineiras.
Sebastião Mendonça
Viegas - TAVIRA.

Pel'A direcção do S. C. F.

Henrique Manuel Roéheta Oassiano
António Dias Rodrigues
José Francisco Oustódio

A propósito das «refer�'ncias mai� ou

menos tendenciosas e de certos esque
cimentos ou lapsos» .a, que na carta

acima se alude, não nós recorda que
os nOS808 redactores de Faro ou os

encarregados da nossa Secção Despor
tiva tenham alguma vez menosprezado o

noticiário ao Sporting Clube Farense

respeitante, nem nunca tal noticiario

foi POT nós recusado, como nunca o é
o de qualquer outro âos clubes algar
vios. Para esse 'efeito, como para o âe
bate construtivo e para a critica em

termos, estão sempre à disposiç/fo dos
desportistas da Provfncia as colunas
deste jornal.

QUINTÃO a casa que V. Ex.as devem
preferir para a compra de

I
TAPETES, CARPETES E ALCATIFAS

. CASA ESPECIALIZADA_Jo, Raa Iven.-LISB9A

o encontro entre 09 campeões re

gionais de Lisboa, <Spor-ting Clube. de
Portugal e o representante algarvto
lia divisão máxima. do Basquetebol,
chamou ao Campo da Alameda, cerca

de dois milhares de espectadores com

pensados excelentemente com UJi18. au-

têntica. partida de campeonato. .

Salientou-se o à-vontade e entusías

mo da equipa do Farense ao defron

tar os .,Leõesl> de Lisboa, os quais
pecaram, sobretudo, pelo excesso ?e
confiança com que ínícíaram- o prélío.
Assim, após um per íodo de dea mínu

tos em que a vantagem era dos lis

boetas o Farense reagiu entusíãstíca
mente, -conseguíndo 21-12 a um minuto

do termo da. primeira parte, em que a

marca. era de 21-16.
Após o reatamento, os lisboetas ten

taram um volte-face, vencendo ao 16.°

minuto por 34-39, mas nos minutos fi

nais acabaram por consentir boa reac

ção dos farenses, que obtiveram uma

vitória certa.. pelamarca final de 47-41.
.

As equipas alinharam e marcaram:

Farense - Vinhas (6), Patricio, Nobre
(5) Samuel (II), Aleixo (9), Bastardi

nhó (14) e Estrela (ó). Sporting
Barreto (4), Encarnação (12), Guima
rães (2), Vital (4), Silva (4), Valente
(15) e Gonça.lves.
Dirigiram a parttda os árbitros da

Comissão Distrital de Faro, Manuel
Fernandes e João Mendes. - J. D.

Nacional da II Divisão

Oriental, 53 - «Os Olhanenses», 24;
S. C. Olhanense, 23 - Algés e Datun

ao, 26.

I res�ossam=se
Dual I ct j IS no centro d.

eidad. d. Faro.lnformam na

Rua Baptista lopes, 60- Faro.

Prédio
Vende-se na Rue, Pedro

Ãlvares Cabral, em Monte
Gsrdo, com grande área de
terreno. Informa Director do
Hotel dos Navegadores, te.
lefone 451 de Vila Real de
Santo António.
.------------I!!fIIII...

A extraordinária actuação
de 4ndré Frêre em· Faro

Câ r1""'l a ra
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ACÁBAMENTO
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BREAK
A VIATURA QUE
TODOS AGliARDAVAM
PELA PRIMEIRA VEZ'

EM PORTUGAL·

VISIBILIDADE TOTAL •. GRANDE CAPACIDADE

• MAXIMO CONFORTO • TRACÇÃO À FRENTE.

SEGURANÇA ABSOLI.)TA • ARREFECIMENTO
,. POR AR • ROBUSTEZ E ECONOMIA

FA C I L I D A D E S D E p A G A M EN TO

AGENTE NO ALGARVE:

AUTO GHAR,'B
r'

OE

S,OUSA E SILVA & BAPTIST.A, LDA.
,

-

'RaU A DO ALPO�RTEL

Telef. 22003/4 FARO

OFICINA PRÓPRIA
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Municipal
Serviços Municipalizados
.Água, \ Electricidade e Saneamento

,

F A R O

ANÚNCIO-2.a

Câmara

praça
Faz-se público que de harmonia com a deliberação do Con

selho de Administração tomada em' reunião de 25 de Janeiro
corrente, se recebem propostas em carta fechada até às 14 30
horas .do dia 22 de Fevereiro de 1967 para adjudicação 'da
empreitada de «Esgotos de Faro - Emissário da Ribeira das
Lavadeiras», conforme Programa de Concurso e Caderno de
Encargos patentes na Secretaria dos Serviços Municípalízados
e Direcção de Urbanização de Faro, onde podem ser consulta
dos em todos os dias úteis, durante, as horas de expediente.

A base de licitação é de
.

935.376$00
Aumento de 10% • 93.537$60

1.028;913$60
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar

documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de De
pósitos, Crédit? e Pr�vidência, o depósito provisório de
25.722$90, mediante guia passada pelo próprio concorrente,

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar às
14,30 horas do dia 22 de Fevereiro de 1967, na sala das ses-

. sões, reservando-se ao Conselho de Administração o direito
de abrir Iícítação verbal entre os concorrentes e ainda o de
não adjudicar se assim o julgar conveniente aos interesses
do Município.

Faro, 26 de Janeiro de 1967.
o Presidente do Conselho de A�1stração,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

Soma

Municipal
S'erviços Municipalizados
.Águ.a, Electricidade e

FA R
Saneamentó

O

AnQncio
Faz-se público que de harmonia com a deliberação do Con

selho de Administração tomada em reunião de 25 de Janeiro
corrente, se recebem propostas em carta fechada até às 14 30
horas .do dia 2� de Fevereiro �e 1967 para adjudicação'da
empreitada de «Esgotos de Faro _ Zona Industrial _ 1.a fa
se», conforme Programa de Concurso e Caderno de Encargos
patentes na Secretaria dos Serviços Municipalizados e Direc
ção de Urbanização de Faro, onde podem ser consultados em
todos os dias .úteís, durante as horas de expediente.

A base de Iicita� é de . 580�OOO$OO
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar

documento comprovativo' de ter feito na Caixa Geral de De
pósitos, Crédito e Previdência, o depósito provisório de Esc.:
14.500$00, mediante guia passada pelo próprio concorrente.

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar às

1�,30 horas do dia 22 de Fevereiro de 1967, na sala das ses- ,

soes, reservando-se ao Conselho de Administração o direito
de abrir licitação verbal entre os concorrentes e ainda o de
não adjudicar se assim o julgar conveniente aos interesses
do Município.

Faro, 26 de Janeiro de 1967.

o Presidente do Conselho de Adm1n1straç40,
JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO
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CJABTA .DB POBDMAÕ

[llnlVll f IDIRI� IfIA�
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Sarao da admitir na· nossa Provincia la-
'1rairos apenas em' lingua astrangeira?

.

if A mMor dif4ctild646 que Sem4-
J.. Mlmente tIOs aPCJrece, quand.o S8

trata d.e dar tortrllJ d.eliniti11G a

uta mefG C01UM d.e prosa tMtldG que
õonstUm G no885 cCarta d.e por"mao:.,
ti, prectsmnente, a 8elecç40 de um ou

9IW.K8 entre 08 "drios tmnas. que se nos

prOf)iJem. ConsellUMIJ esSIl selecç4o,
melhor ou pior, G cr6mcG estel I�ta.

.

Alturas hIS em que till dil4culdGd.e
d.e8GPCJTece por • IIG e:ri8tlncta d.e um

. temadotMMnt.e e obrigllt6rio: um

.,ont�mento, u_ IIGta, quGlquer cat

.. que ItIfIG estremecsr II roti1iG dii m
dIJd.6 ou que "'nIlU6, pelo contrdrio o

_deter ÑC080 d.e885 m88tnIJ roi(M,
quGnd.o 08 lwIVontes se estrtritllm el
voltll d.e "'" centro que ficto 1I0f111 d.e
qutlnttcG smld.e. .

It "'Mm pelo C_I: hIS UtM d.ato
li CMdMlIIr e o crontatll sente que n40
Pod.e deb:ar d.e o fGller embOTlJ, de fac
to, ntJd.G Gqui aconteça IIgOTlJ di/ltlO d.e
r:egtsto. Begtst_e pots, GO menos, que
nGd.a acpntece, o que I,' II/'MI, um
_tectmento tilo rigmftcGnte como
'quIJlquer outro. Csrtlltnente um tJconte
t¡t_to de rignVtcGdo negatwo, o que
·flcto quere duer que nGd.a dgtriflque.
l"orque, altd8, rignifw mu«tlll cÑII.
Muita cot8G neglltt11G de que, CC'I' DU
'trCM tantM POMUOO8, se "m fallendo
di � d.e8ta t67Ta - di tIOSSIII pr6priIJ
�.
Nad.G. aqui acontece agora pelo CM
_1, Jd o Unhomos dito. It peM. N40
ti, estill G altura e a oportunMlJd.e d.e se

dUel' o que, pelo OaTMOOJ, aqu' pode
rio acontecer. AM porque tod.a a gen
te tIWICs ou menos o sabe. B porque em

�empos que ficto ""o muUo dtatantes
a rotiM M md.ad.e era, d.e lacto, oba-
1ad.a tielo dgnif4cado d.a d.ata. Qual
llI'er coiN então acontecia. Qualquer
Cotso que se d.ei:cou perder e n40 mats
ie recuperou. O que I pe1Ul, como to
.aos 1nIHe ou menos reconhecem •••

ARMAÇAO DE P:tlJRA - De um contrárío é desautorizar e vexar
amigo de Lisboa, que hã tempo não li. nossa própria personalidade na
vinha ao Algarve, recebemos uma cional, menosprezando a língua
carta e urna fotografia da entrada portuguesa, dentro do próprio País.
numa propriedade no Algarve, os- Que diria Brito Camacho, o
tentando letreiro com os dizeres grande patriota, escritor e jornaIis
«Priv.ate Property.Propríetê Pri- ta politico inconfundível, se voltas
vée». Na carta dizia-nos: «l!:: de Ia- se a este mundo e deparasse com
mentar

. que no Algarve, legítima o que estamos a presencíar' no nos
terra portuguesa, se consinta _le-. so Algarve? Ele que, quando em
gendas, ete., só em língua estran-' 1921 foi nomeado alto-comíasârío
geira». E mals -adíante: «se não da provincia de Moçambique, ao
soubesse que pisava solo do nosso ver. o inglesismo em que a provin
querido Algarve, tinha ficado com cia vivia acabou imediatamente
a impressão de ter andado em ter- com todo� os estrangeirismos e de
ra estrangeira, ,pois IA fora todos líberou que só tinha entrada na
os anúncios, legendas, etc. são es,: provincia tudo quanto viesse en
critos nas próprias linguas, e no dereçado em lingua portuguesa,
Algarve colocam-se esses letreiros sendo o reste devolvido à proce
sem 8,0 menos figuràr o idioma .

dência. E, assim, impôs o respeito
português,':o que é vexante para o pela nossa soberania.
brio dos bons portugueses, pois, Hoíe no Algarve, estamos a ver
com �ranqueza, ficamos com a im- cam�ar para idêntica' anomalia

.

pressao de estarmos em território
abuS!iva. Até no próprio litoral queestrangeiro». é do dominio público, jA se torna

Realmente constatamos que as-
difícil passar para a apreciação dossim é, e mais p�emos afirmar
encantos naturais da orla mariti

que geralmente sao· os próprios ma. Parece que só existe, na men
portugueses a usar esses letreiros, talídade de certos individuos umasó .

em lingua estrangeira. Trata-
forma de ganância, de tudo mone

-se de Imperdoâvel e grave falta
polizar, índevtdamente, só para si,de patriotismo que o Governo de-
a servir os seus interesses sem overia condenar com sanções seve- '

ras. Se estamos em Portugal, é em

português que se deve em primei-
ro lugar, escrever as legendas, car
taaes ou avisos ao público, pois o

2 O 'ÜlquiMmento ouJturll1 IIG at-
• d646 tM"ifesta-se' d.e multas f�

tnIJ8. Bis UtM tie.,." pora ed:em-
f)lo.
Bd 0_, alqulm d.a O4marIJ com 88-

pCrito d.e iniclatwa dectd.fu criIJr no
l",,�TO MunWPCJl uma esplme d.e sec

�o M Biblioteca.
.'

Pretendtll-se, toJ"œ, fO'fT)lmtar o /lOS
to pela �wra entre 011 frequentad.o
"ell do l""e$ro, na maioria iooens paTa
quem o M, lWr:e é sem dl1�· tMta
àliclante IlI'6 o IImhlente, de cm:to m0-

do pesado, M BfflUoteca Mun4cipal.
Pots bem. Sendo esta, como se· reco

tlhece, uma id.eiIJ a todoll os UtulQs
lou17d"el e diQnIJ de' mmto 'nters"se,
parece aliMl que ficto "'noou. p(YI'que,
G/IOTIJ, embora se mantenha tIO 'V.,,�
ro essa dtipend.tncla com estantell e

fi�, o certo I que �,em1We, �mma
mente, a temos Ñto fêchaiJ.a. B MM
_le-se que id s67't1e pOTa recolha de
�trOIl objectos que Mda thn que "er
liam G 8UIJ anUgo, utUu¡jç40.
.. Porque 'Ião lJOTeditamoll que eBte es

tado de cmaas tenha origem M faltll
d.e 'nterellse dos Jovens 1>ela leUurll,
antes dm por determinad.a8 leituras,
¡; ati porque, parll IIlhn do. maiB. o
actual abandono deSll6 secç40 d.a Bi
blwt8CII Municil1111 det1e ser COUBa ime
.dillta dq, 'ine�tl!ncfa d.e um fu'llClo
ndrio que por ela se responsabilize,
íichamos de certa umidade chamtIT a

qtenç4o· 'M OtJmara e d.a direcc40 da.
Biblioteca, tIO sentido de que lie n40'
dNe 1>erder definiti"a e 'nolõria
mente uma· tão diQnlJ, lou"dvel e 11tU
imcwti�.

.. Para que o ,nquinlJmento cultural
d(z ctd.ad.e, II que fuemos referl'ncW,
id.eiæe de.-lIe manifestar de tantM e tifo
et1id.miteB fCTmM. I prectso Que se
iJcarinhem M in4ciaU"M mdwrÑ que
oolhmn a PeM. E ellta I uma dellJ8.
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TERMAS DE SANTO
ANTÓNIO DE TAVIRA
�EGuNDO o Boletim de Minas,
;:J da Direcção-Geral de Minas e

Serviços Geológicos, «as águas me

dicinais das Termas de Santo An
tónio de Tavira, 'também eonheeí
das por Aguas da Fontinha dá
Atalaia, vão ser, finalmente, con

cedidas, pois o Conselho Superior
de Minas e Serviços Geológicos deu
já parecer favorAvel ao pedido de
concessão feito pela Federação de
Caixas de Previdência - Obras
Sociais, entidade que as requereu
é as pretende explorar no âmbito
de uma colónia termal a instalar
em Tavira e no local das nascentes,
com Q duplo. fim de beneficiar os

seus. associados e o público em

geral. São águas hipotermals e hi

possalínas e pertencem ao grupo
. das bicarbonatadas cálcicas, como
as de Pisões (Moura), Santa Com- ).

ba e Três Bicas� S. Marçal e Con
vento da, Visitação» .

1001 tem nivellntemaclour
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minimo respeito ou atenção pela
sociedade.
Torna-se necessãrio acabar com

abusos deste género, impondo o

respeito pelo idioma nacional e SUá

obrigatoriedade no Pals, antes de

qualquer outro, em letreiros públi
cos, e impondo também os direitos
da socíedade dentro das parcelas
que ao público pertencem na nossa

Nação.
Eurico Santos Patricio

A-MORTERONDA NA ESTRADA

Os fins-de-semana são fatais e trazem sempre aos jornals 'longas
listas de desastres na estrada,

.

de mortos e de feridos. M�tos dos aci

dentes são provocados por excesso de velocidade,' faltas de �tençi.o e

desrespeito das regras do trânsito, em suma, urna falta ·de clvismo do

homem que se senta ao volante.
.

A gravura documenta urn desastre de que resultaram dois feridos

graves. A velocida,de demasiada ioi a causa,

'1 BRISAS DO GUADIANA J
Apontamentos
Vila' Real de Santo António, se

gundo porto de pesca do Algarve
em 1966, apesar do precário estado

da sua barra·

Begundo Oil boletins dtàriamente pu
blicoooll com o m01ñmento d.a8 l1end.1J8
d.e peia:e regi8todo nM IotM d08 prinm
Pllta portos M .pTomnctll, a Villi Beal

de Banto Ant6nw coube em 1966 o se

gundo lugar'1III8 refericl.lls "enda8, oom

37.S77 contoll preceàend.o-G porttmao,
e seguindo-lle-Ihe OlMo.
Embora 1966 ficto possa constderar-lle

positivamente exoelente parll Vila BeaI

de Santo Ant6nio quanto 110 ,resultooo
d.a8 pesvM, especialmente se -nOli lem

brarmoll qlt'e em 1956 qUG8e se atingiram
08 60.000 contoll e em 1964 este n"mero

101, mesmo ultrapMsooo, outros. S'IJfrM
t� também oorrid.o piores. BMtante
milts lavO'{'dv6Íl1 pod.6nGm' ter MIlo, 'no

éntanto, os resultados do ano findo,
não ',0'1'0 O· precdrio estado d.a baTTC do

GuotliaM, muitM vézes impedtnd.o a

regulllr entrada e safd.a doll baTcolI paTlI
II la(M, fazendo-os 'psrder excelentes
Of)ortunidades de na melhor altura 8e

dirio'r6tn OOli pesqueiros e let1ando-oB,
no regresso, corregooos ou "aIIW8, a

demandarem outr08 portOB, onde Jhes

f08se possivel entrar ou 'sair em qual
qusr momento.
Oxalá o término de 1967., MMMlando

o lecho de uma temporada de pesca

lrutuolla, ofereça 60S 'mla-'1'eaZ8tI8es e er

tOMII M popullJç(jes servid118 pe� QUIJ
diana a oertem de que alguma ooiBa
estaTd a fazer-Be com. "tata el. solul140
do problema M bOTTa, que. o meBmo

fJ dizer com mta el tranquUtd.ade e (\
melhOTtlJ de "tM dessos popullJçlles.

I[ef[a �o feltiyal �e fol[lore na[ional e �a .alri�BitãO
�o Irimeiro. orémio ao ROD[bo fol[lórim �e Ille

SEMPRE CASA DA 'SORTE

D. ,lmpo••hrel Imltaçãol

Areia a_ mais nas ruas

de Monte Gordo

A justa famIJ de Monte GoTd.o faz
com que a prato seia �tada por mui

tOB lorosteiroll, meBmO nos me8ell a que
par liqui chamIJmó8 trios. DeambulGm

'aqueles, curi08oll, Junto IIOS hotéis,
, quando '08 1!/l0 utUuam e vao atI Junto
ao mar; especialmente nos dw' BOIJJhei

rOil, «para ver como ",.
Aligurll-se-noB perl�tamente natural

que este allwx:o, mmor tIOS lins d.e SetM

M, como se depreend.e, venha a decupli
car ou oentupncar nos pr6:rimos dw,
com a fellta d.as amend.oeirM e 011 les
tejos do OlJTMval, pureo�tIOs que
oonstitutrill atenção lIara com 08 .�

tantes, ficto 86 para os d.e longe .como

parll Oil de perto, a remoç40 d.a8 arew

que se acumulam pr6:rimo 110 OMina e

noutrM aTté1'las winhM da prllttJ.
th posmvel que o mau tempo, em alguns
dia8, 'pllra aU empUTTe de '110110 ali

ar�, mM... .entretanto, seria bM
tante diferente, PaTlI'melhOr" o aspecto
montegordtno!

P.ro.sseguem os ,prepar.ativ05 para;
o.s festejos de Carnaval

Tudo Be coniuga parll que esta pri
meira tentativa, ca 81n�, :de TeGlizar

fe8teJos de Oarna"al em Villi RellJ 'd.e
Santo Ant6nio, "enha el ser coroad.lJ de
ilxito. AB diver8M oDmli8slles trllbalhmn
afanosllmente Para blim. �e .àe8empe-

(Ootlti.UIJÇIo IIG J.- flllll.'M)
re, corno arte popular, não é me

lhor nem pior nesta ou naquela
provincia. l!l, quando muito, em

cada uma, ele mesmo e , .. diferen
te. Contudo, como neste ou em

qualquer outro festival, seja a que
nivel for, isso raras vezes, sucede,
porquanto agrupamentos hã. que
desvirtuam a etal»· verdade etno
grâfica da regíão que pretendem
representar, a missão do júri fica
ealtamentes facilitada! ...
- Oomo consideras o folclore

dlgàrVio em relação ao ribatejano,
ao qual tens dado tanto do teu en

tusiasmo'

- A resposta a esta pergunta
está, automàticamente, na anterior.
-O folclore algarvío., repito, não é
melhor nem pior que o ribatejano:
é diferente. (A Arte quando Arte,
alnda que popular, não é, esta, me
lhor ou pior do que aquela - é
Arte). Se me perguntasses, porém,
se, neste momento, os ranchos al

garvios são.jsuperíores ou ínrerío;
res aos ribatejanos, dír-te-ía que
não. Exceptllo, no entanto, o de Al
te, que, embora o jA tenha visto com

bailadores doutro nivel, me parece,
quer pelos seus trajos, quer pela.
sua música, quer ainda pela planí-'
ficação da sua dança" deveras im

portante na minha aprecíação, mals
consciente da missão divulgadora
do balle da sua região, do. que a to
talidade dos grupos ribatejanos o

são, presentemente, do balle da
borda d'Agua.
- Quais os aspectos do bailado

que mais impressionaram o júri
para que coubesse a Alte o primei
ro lugar?
- Não foram só Os aspecto!! do

_

biúIado que tiveram de ser «julga
dos» pelo júri. Ainda, as tocatas,
as músicas, o canto, os trajos. (E
estes dos sapatos aos lenços!) Alte
em primeiro lugar porque foi, quan
to a nós, () mais certo em tudo.
O mais dentro da sua Provincia.
O mais povo. O mais humilde nu

mas vezes. Noutras o ·mals arro

gante. Mas, simpAtico sempre, nu
ma manifestação plena da raça da

gente que representa. Com Alte
«viu-se» psicolõgícamente o Algar
ve: alegre, vivo, colorido ...
- Para terminar: como conside

ras o folclore algarvio sob o ponto
de vista coreográfico?
- Certo. Mals do que certo: ver

dadeiro. Faz espectAculo sem se

preocupar com o espectáculo. Balla
no estrado como se bailasse no. ter
reiro. E é mavioso, engraçado, leve,
trepidante! Se o «corridinho» defi_
ne 'a vivacidade do. povo algarvio,
o seu «balle mandado» compõe, co
reogràficamente, mais do que a

alma, todos Os acidentes e inciden
tes da terra, ou a ondulação «ma

neirhiha» ou profunda do mar.

Guilherme d'Oliveira Martins
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Corporação dos 'ríns ..

portes e Turismo

....

TomarCJm po.ie o. RO'" cor

pOB glreRtll da Ca.a do Al

gar." RO Lobit.

Na nossa. Casa. :f!.egional do Lobito

(Angola). tomavam posSe os novos cor

pos gerentes recentemente eleitos em

assembleia geral, com·-a· seguinte cons

titul�ão:
Assembleia geral �- presidente, dr.

Luis -C. Fernandes dos Santos; vice

:-presidente, Herculano José Pombinho;
secretáTios, EUrico' da Enca.rnàção. San
tos e Domingos Coelho da Palma.
Direcção - presidente, José Valentim

Raposo; v·ice�presidente, José Félix
Pontes; secretArios, Joaquim Palmeiro
Caetano e Joaquim' da Costa Boavida;
tesoureiro, Francisco R. Silva Marçal;
vogais, Leonel Santós Correia e D. Maria

Angelina Alexandre; suplentes. Manuel
Salvador Ribeiro e José, Rodrigues
Olival.
Conselho fiscal presidente. João

Pacheco Madeira; secretário, José Gas
tão Bandeira.; vOgais, Flovial Lopes Car
brita e Armando Carlos' dos "Santos;
suplentes, José Gregório Rosa. e Auré
tio Custódio Mart!ñs.
Conseiho Superior Regional - presl-'

deJ1,te, ,José Gregório Rosa.; vice-pre
..sidente, José Félix Pontes; secretArios,
D. Maria do 'RO'sâr'io Dias e DomingO's
Coelho da Palma..

._

..

treM sua última reu,nião, ¡;¡residida pelo
15 sr. eng. João Neves Clara, a direcção
da Corporação dos .Transportes e Tu
rismo d'eu parecer acerca. dos pedidos
de nóvos alvarâs para agências de via

gem. e turismo que para o efeito, lhe

haviam sido submetidos pelo C.omissa
riado de Turismo.
Presentes à reunião os vice�presiden

tes da Corporação, srs, drs. Campos
.Ferreira e José Saldanha. (Rio Halor).
A ·matéria, que havia. sido objecto de
anAlise por parte do Centro de Estu
dos de Turismo da Corpol'!'-cão e me

recera circunstanciada apreciação do

Grémio Nacional das Agências de Via

gem e Turismo. fora jA votadll pelo
Conselho da: Secção· de Turismo e In

dllstria Hot-eleira.
. Os membros da direcção. da Corpora
cão pronunciaram-se sobre os variados

aspectos que se 'prendem com a conceS
são de no.vos alvarâs a agências de

viagem, nomeadamente no que respeita
.directamente ao sector de actividade

especifica. de tais agências, bem como

os que se repercutem sobre a proble.
mAtica. turistica. em geral.
O director do Centro de Estudos de

Turismo,. sr. dr. Arnault Pombeiro, pres
toti, no decurso dos trabalhos, esclare
cimentos de natureza. técnica. e juridi
ca.. Foi assim possivel reunir �nanimi
dade de posições em volta do problema
pelo que o. parecer respectivo serA en

viado imediatamente ao Comissariado
de Turismo..
Antes de encerrados os' trabalhos o

representante do Governo junto da

Corporacão, sr. dr. Ferraz de Oliveira

congratulou-se com a forma. como foi

possivel em diAlogo corporativo conci

liar todos os interesses,

A MAIOR PÁBRICA � OR
·OANIZAÇAO PORTOOUE
SA DE MAQUINAS PARA

. TRABALHA'R MAD�IRA
Bede - l' E O FA

"I L I A I S

li.bol - ItUI Filinto Elisio, 15 C
Portimlll - RUI Inf. D. Henrique; 194

"nharem. d.a8 ·tarelas de que Ioram in
oumb'idG8 e por tOM a paTte r�M

grlJ'nd.e entU8'ia8mo, o que, n40 de1.zando
emborll pr�er reaJu(JÇ<So d.e Cll:trlJOTdi
n6rio ""lto, Jd para elite lino, dado o

pouco tempo com que se contll, decerto
'perm'tird estruturar cOtall '/IUÚ8 comple
ta llarll os anoll .vinàouros.
Corre8Poilàem ellta.s relerttlCias, oZaro

'estd, IIOS lolguedoll ao ar U,1ITe, pO'l8
completo e bem elctborado é o progr!Jma
71!) 'que- respmtll � trts nottes de Cllr

M"al, côm II. inoluslfo de 811Ccelentes
orqU68tTC8 e reputados arUstas nOli bai

les d.a Oapitanw do Porto. Oom efeito,
OB nomell d.os arti8tM da'·'Rddw· e da.

TV, Gina Maria, NlcOlllu Breyner e

CathCTine Bibeiro e os oonjunt08 esPCJ
nh6is «LOB Keys» e de FéHx Bot, s40

8eguro oarllntia de 'xito e animtJção
paTa M referidas noites, em Vila Real
de Santo Ant6nio. -- S. P.

\
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